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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Itinisterlo da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria da Justiça

Por decretos de 4 do corrente, foram refor-
mados:

Com o soldo por inteiro, de conformidade
COM o art. 271 do regulamento annexo ao
decreto n. 1263 A, de 10 de fevereiro do anno
passado e a ultima parfe do § 1° do art. 9° da
lei n. 618, de 18 de agosto de 1852, o capitão
commandante da 4" companhia do regimento
de Infantaria da brigada policial, Manoel Ro-
drigues Dantas;
• Com o soldo a que tiver direito, de confor-
midade com o art. 51 n. 3 do regulamento
annexo aQ decreto n. 1685 A, de 7 do março
do corrente afino, e na razão de uma vigesi-
ma quinta parte por atino. visto ter de ser-
viço 15 annoe, 11 mezos e 27 dias e ter sido
julgado em inspecção de saúde. incapaz para
o serviço, a praça do Corpo de Bombeiros,
Claudio Delorio.

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 31 dejotho ult , rno,foi nom e -
ado o I^ escriptursrio da ,N1 ni!ega, es:ado
de Pe ruo mlinc•, Ao tenor Cor:olvio do; Santos,
para identico logar na do cstaao da Bala.

Por outros do 6 do corrente:
Foram nomeados
1^ ci.siiripturario da Alfandega do Rio de

Janeiro, o 2' Manoel Teixeira Coimbra;
2° dito, o 3" Antonio Das S ares do Lago ;
3^ dito, o 4° llora,io itarno3 Machado

Junior
Foi exonerado, a seu podido, o thesouroiro

da Alfandega do Rio de Janeiro Alberto Oscar
Pereira do Figueiredo,e de nitti lo o ajudante
do guard aanór da mesma alfawlega Fran-
else-o do Souza Motta.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 6 do correnta; foi refor•
mado, com as vantagens a que tiver direito,
pelas di g posleos eia vigor, o 1^ tenente Fran-
cisco Alves do Ma tt P;tonabo, visto ter s,do
julgado incapaz de continuar no serviço da
armada.

Ministerio da Guerra

Par decretos de 6 do corrente:
Foram nomeados comia •ndanto do 4° dis-

faieto militar o coronel do 9' regimento de
cavallario. Manoel Joaquim Godolphini e do 7'
o coronel do 21^ Ilonorio Iloracio de Almeida.

Foi concedida ao general do brigada Se-
bastiã1 Raymundo Eweeton a exon(iração
qiie pediu, do cargo de commandanto do
7^ dietriet) militar.

Foram transferidos: pira o27' batalhão de
infantaria o major do 38 , Julio Fernaudes
Barbosa e para este batAlião o major da-
quelle, Nelson Pereira do Nascimento.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Negocios
Interiores

.Directaria Goro.1 da Contabilidade

Expediente de 4 de agosto de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que:

Sejam pagas:
As folhas de vencinicatos relativos ao mez

de julho findo:
Das praças reformadas da brigada policial,

na imp irtancia. de 1:7965838 ;
Das do corpo de bombeiros, na de 406$447
Das effeetivas do mesmo corpo, na de

48:246$711.
As contas :
De 230.3, do aluguel do predio em que fone-

eiona a enfermaria de cirurgia da brigada
policial, correspondente ao inez de julho
findo ;

De 13$503, do concertos feitos no mesmo
mez nos encanamentos do gaz do prelio
occupadopelo Commando Superior da Guarda
Nacional ;

De 113, de um volume da obra intitulada
O Direitoe objectos de oxpediento fornecidos
ao Supremo Tribunal em junho ultimo;

De 30$, da taxa do esgoto do padio em
que funceiona o Cominando Superior da Guar-
da Nacional.

Saja indomniso.do o agente do Instituto dos
Surdos Mudos da quantia de 1:293n00, em
que importaram as despezas de prompto pa-
gamento por olle feit is no inez passado.

Se continue a p mar Ti') corrente exereleio,
pela Alfandega de Aracijú. o ordenado do
Juiz de direito em dispanibilidado, Canil ido de
Oliveira Ribeiro.

— Communicou-se ao mesmo ministerio,
para os fins convenientes, que o capitão da
brigada policial Joaquim Antoaio Lopos, re-
formado por decreto de 24 do maio ultimo,
conta de effectivo servieo militar 22 anins,
nove mexes e 10 dias o teu direito ao soldo
annual de 1:640., do c mformidade com o
alvará de 16 de dez nnliro de IST,d.

— !te:n:. t tc rara-se ao dito t int ste.r io, para
os devidos cif itos, (15,,ias "os de retos de 25
de maio e 6 da junli ultimo a pelos quites
foram rotormedos os capines da brigoda
licial alvitrado Soares da Silva e NI Lrcellin
Ise da Costa, com o soldo por inteiro, nos
termos do art. 271 ..lo aon.:xo
ao decreto n. 1.263 A, de 10 do fevareiro do
anuo pasGrulo o di ultima parte do § 1° do
art. 0" da lei n. 618, de IS do agosto de 1852.

--
Plantaria Geral da Instrucçâo

Por portaria do 6 do coreento foi nomeaido
Jos .5 Jo:amitn do Maga pira exercer
interiaaliento o 1 g.rd3 itipeeLr do alunin-)s
do Internai.) do Gymnasio Nacional, durante
o Lnpoilintento do inspector Joaquim de Paula
Barbo-a, que se acha licenciado.

Miniotorio da Marinha

Por portaria de 4 do corrente, foi pont' t-
ti . 'o (limo O e:dadão Vai levino Eezerra da
Silva preste exame de machinista de 1.ureiv a
vapor eoco

•

Requerimento despachado

Domingos de Gusmão Gil,proça do batalhão
acadeinico.—Ein vista das inforinaçõe3, inde-
ferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 4 do corrente:
Foram nomeados amanuenses da Secretaria

da Intendencia. da Guerra Vital Vaz do Espi-
rito Santo e José Simões da Cunha;

Concedeu-se licença ao 1° tenente refor-
mado do exercito José Florencio do Carvalho
para residir no estado do Pernambuco.

Por conveniencia do serviço determinou-se,
eia por tarja do 6 do corrente, que 03 corpas
da guarnição do estado do Minas Gemes fi-
quem, provisoriamente, desligados do 4" dis-
tricto

--
Expedicate de 3 de agosto de 1891

Ao Sr. ministro da fazenda:
Remettondo a fé, de officio do altares Loo-

nidio Aoreliano de Almeida e a certidão dos
descontos que soffrou para a contribuição do
montepio militar, bein como unia dedaração
que esse (inicial fizera do seus her leiros
mesmo inontepio, ficando assim satisfeita a
requisição constante do seu aviso a. 13, da

16	 que solS(ol icliatintne titro° pIri oltvini ll.e'neías afim de
paga ao director da Fabrica de Polvora
Estreita a quantia di L29.3Oaa proveniente
do despezas 'aludas reata:acta; naquello ee-
t tbelochnento durants o mez de junho
fin 1.o.

—Ao director do Arsenal de Oneraa da ca-
pital, declarando, pira seu conhoeintento e
devidos effeitos, que fixado em 1:1338 o va-
lor da etapa para OS l'eolatiOr03 das (unira rox•
ções desso arsenal, n 1 actual !a...mesta:Meando
approvala a tabella de distribuiçio que
acompanhou o 8311 odicio ti. I93, do lú de
julho lindo.

--A' Inten lenia da O nerra,manda.ndo for-
necer ao 14' regi:imito de Cavallaria, ao 33°
batalhão d3 intiutaria, ao Arsenal do (Incita
. 1.0 estado da Bailia e ao Hospital Militar do
Corytiba os artigos constantes (las notas o dos
pdi'o; que Se transmnAtein.

doela-
rando, para seu coalieeimento e fins conre-
nlyntes, que neta dati se COire ;0111
in:-Les do lic4na,pal'a tratamento do saude,ao
aluna ) desso collegio Mario Ferreira da Silva,
coaforme ele seu paa o major Jwis Claro
Ferreira. da Silva.

—Ao (hl odor do Laboratoi Chim ice Miar-
maccal,:co fornoccr o cu;-
Logi() Militar e zis entermaria.s militares do
estado da Parallyba do Norte e (1 .-.) S. Luiz ido
Cace?es, no de Matto Grosso, 03 rtigos con-
stantes dos pedidos que se re.inettm.

—A' R . )ptrtii:lo de Ajudante General:
Come . loado as Seglliat23 licença:
Ao toiento do 3 . batalhão do infantaria da

gaarila nacional desta capital Arthur 0-
vAIVCS do .1zevelo po: 12 nutzes, )inin venci-
nrintos, paratt.Lar de neg-eios de sou in-
teresso no estado de Poraambuco.— Com-
nuncou-se ao commanilante superior da
referia guarda nacional .

Aos aluamos ti'. Eicola. Militar de ta capital
Antonio Fereára ',out . )	 p-::r dona

iil('78, o João RodriÁties do Miranda Junior,
tres meze, fira tratam:liai do SAUdo,
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este no estado de Sergipe e aquelle no do Rio
Grande do Norte, dando-se-lhes pa,ssagern
para os referidos estados, de cuja importan-
cia indemnisarão os cofres publicos na forma
da lei.— Communicou-se ao commandante
escola.

Para em 1895 se matricularem, si houver
vagas e satisfazerem as exigencias regula-
mentares:

Na Escola Militar desta capital:
Aos paizanos Alvaro Rodrigues de Barros

e João do Almeida Torres. — Communicou-se
ao commandante da escola.

Na Escola Militar do Ceará:
A03 paizanos Ricardo Clementino Freire de

Mello, Pedro Ribeiro Dantas e ao soldado do
I" batalhão de infantaria José Ferreira do
Valle ; devendo os paizanos assentar praça
previamente e ficarem todos á disposição do
commandante da mesma escola ;

Communicando que nesta (lata se expede
• telegramma aos commandantes dos districtos

miiitares e das guarnições do norte para que
façam desligar e recolher a seus corpos, com
a mesma urgencia, todos os ofilciaes addidos,
usando de todo o rigor no cumprimento desta
ordem

Transferindo, conforme pede, para o 20 re-
gimento de artilharia o l s tenente do 2° ba-
talhão da mesma arma Emilio Branlii de
Azeredo Leite, alumno da Escola Superior de
Guerra;

▪ Determinando que se espaça ordem para
▪ que vá servir no 33 0 batalhão de infantaria,

até á abertura das escolas militares, o alum-
no João Rodrigues de Miranda Junior ;

Mandando:
Incluir no G" batalhão de artilharia, ao

qual se remetteram os papeis que se enviam,
as praças Leonardo Gonçalves, Fernando Al-
ves de Castro, Angelo Rodrigues Goulart,
Galdino de Brito, André Ferreira de Mello,
Antonio Candido do Almeida, João Manoel
do Nascimento, João Baptista, Damazio José
Francisco, João Manoel Gonçalves, Manoel
Felix dos Santos, Benedicto Dumas Machado
e José Rodrigues Maria Monteiro, que foram
considerados marinheiros nacionaes ;

Declarar-se ao commandante de 7° distrieto
Militar, em solução ao seu officio n. 35 de
30 de inalo ultimo, dirigido a essa repartição,
que a verba orçamentaria destinada ao aju-
dante da Fabrica de Polvora do Coxip(5 não
pede continuar la ser applieada ao pagamento
dos operarias da referida fabrica, porque, si
for preenchido aquello cargo, haverá falta de
credito para sua retribuição, devendo portan-
to o respectivo director solicitar, caso tenha
necessidade, a verba neeessaria para attender
6.5 despezas com os mesmos operarios.—Com-
municou-se á. Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Cuyabá.

Contar, como tempo de serviço, ao medico
adjtieto do exercito Dr. lrenio de Souza Brito
o período decorrido do 1 do abril de 1890 a
23 de fevereiro de 1892, em que esteve em
effectivo exercido no exercito na mesma
qualidade do adjunto, antes de sua segunda
nomeação;

Pôr a disposição do commandante do 5 0 dis-
tricto militar o alferes do batalhão patriotico
Frei Caneca, alume da Escola Militar desta
capital, Manoel Januario Santiago.

—A' Repartição do Quartel-Mestre-General,
mandando declarar ao commandente do con-
tingente do 7° batalhão de infantaria, esta-
cionado nesta capital, em solução ao ollicio
n. 44 do 19 do mez findo, dirigido a essa
repartição, que 'Sulina America de Moraes
Menezes, mulher do particular 2' sargento
Braz Sotero de Menezes, Comina Homilia do
Espirito Santo, mãe do soldado Rodolpho
Augusto (los Santos, e Gregaria Lauriana
Carneiro, mão do cabo de esquadra Elizeu
Monteiro da Silva, devem perceber etapa
desde o dia em que a reclamaram, e que as
laminas das praças da.queile corpo, que se
acham era serviço fiira desta capital, que
tenham de embarcar afim de se reunirem aos
seus chefes, teein direito á percepção da
Mesmo etapa até ao dia anterior ao do
embarque.

-Requerimentos despachados

D. Maria Elisa de Oliveira.—Por emquanto
não é possivel, visto não haver vaga do
interno.

Pharmaceutico-adjunto Manoel da Costa
Monteiro da Gama Villa.s Boas.—Em tempo
opportuno será attendido.

Antonia Maria da Gloria.—Na fortaleza de
S. João não se acha o filho da supplicante,
segundo informa o cominandante da mesma
fortaleza.

Empreza Teleplionica. Nitheroy e Rio de
Janeiro.—Ao commando da divisão em Nithe-
roy, para informar.

Capitão-pharmaceutico de 3 2 classe Ignacio
Pereira Borba, tenente-pharmaceutico Fran-
cisco Pedro Vasco, ex-tenente veterinario
Thoinaz Fortes de Bustama.nte Sá e Salus-
tiana. Maria da Conceição.—Indeferidos.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 31 de julho findo:
Foi nomeado thesoureiro da Caixa Eco-

nomica do Piauhy, Francisco Antonio Freire ;
Foi exonerado do logar de thesoureiro da

Caixa Econoinica do estado do Piauhy, Pedro
José do Sant'Anna e nomeado para identico
logar na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no mesmo estado.

Por outra de 3 do corrente, foi exone-
rado o praticante da fazenda de Santa Cruz
Miguel Joaquim de Mareello Castro Junior.

Por portarias de G do corrente
Foram concedidos tres mezes de licença ao

continuo da Recebedoria da Capital Federal`
Fernando José da Silva ;

Foram concedidas as seguintes licenças: do
tres mezes e com vencimentos na forma da
lei, ao guarda da Alfandega do Aracajá Por-
fino Amazonas de Lacerda, e de 60 dias ao
fiseal do imposto de fumo Severia.no da Fon-
seca Hermes

Foi prorogala por 30 dias,sem vencimentos
na fôrma da lei, a licença concedida ao enge-
nheiro de l a classe da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Urtigna.yana Theophilo Coelho
Dias, para tratar de seus interesses

Concederam-se quatro mezes de licença .com
vencimentos n t fôrma da lei, ao engenheiro
fiscal de 3' classe da Inwctor:a Geral das
Estradas de Ferro Pedro Pereira de An-
drade;

Foi prorogada por 45 ¡lias, sem venci-
mentos, na fôrma da lei, a licença em cujo
gozo se acha o telegraphista do 3 classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Iblefonso
Rodrigues Villa.res, para tratar de sua sande
ondelhe convier

Foram concedi d os a Affonso Luis Fernandes
da Cunha, engenheiro ajudante de P classe
da Commissão do Açude e Irrigação, no estado
do Ceará, 30 dias do licença, com vencimentos
na fôrma da lei, para tratar de sua sa.ude

Foram concedi los ao inspector de 3' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, Carlos
von Merkatz, 90 dias de licença, sem venci-
mentos, para tratar de seus interesses onde
lhe convier,

--
Directoria Geral de Vi•ão

Expediente de 6 de agosto de 1894
Declarou-se ao director do prolongamento

da Estrada de Ferro da Bahia que o chefe da
commissã.o de compras nos Estados Unidos da
America. do Norte communicou, por officio de
7 de maio passado, que no brigue Mover em-
barcou, com destino á mesma estrada, urna
locomotiva que faz parte do material encom-
rnendado por aviso de 12 de julho de 1803,
segundo u pedido feito pela directoria da re-
ferida estrada em officio de 10 de junho do
Orrente anuo.

Directoria Geral das Obras Publicas
Expediente de 4 de agosto de 1894

Recommendou-se ao director geral dos Te-
legraphos que mande effeetuar o pagamento
dos vencimentos a que tiver direito o capitão
João Baptista Neiva de Figueiredo, por haver
de 1 de maio a 20 de junho ultimo, exercido
o cargo de engenheiro avaliador da commissã.o
incumbida da construeção das linhas tele-
graphicas de lta.rarb a Castro e de Faxina á
Capela da Ribeira.

--
Requerimento despachado

Da 3 de agostto de 1894

Engenheiro Cindido José de Goiloy, ajudante
do 1" classe da inspectoria do 6 s districto dos
Portos Maritimos.—Deferido, soja considerado
em disponibilidade.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 3 do corrente :
Foram exonerados os agentes do correio
Da estação de Santa Isabel, estado de Minas

Geraes, José Bernardino Monteiro de Barros
De Itajubá, estado do Minas, Cornelio do

Faria
A pedido, a de Cysneiro, Minas Geraes,

D. Ja»uaria Nunes da Silva
Do Passa Tres, estado do Rio, Joaquim José

do Araujo Arantes
De Santa Luzia, estado da Parahyba do

Norte, &lamino Ferreira da Nobrega ;
De Cravinhos, estado de S. Paulo, José Cas-

siano Nogueira.
— Foram nomeados agentes do correio
De Santa Isabel, estado do Minas Geraes,

José Augusto da Silva
De Itajubá, estado de Minas Geraes,Antonio

José Pinto da Silva
'
•

De Cysneiro, estado de Minas Geraes, D.Ali-
ce Mattos de Guedes Pinto

Da Passa Tres, estado do Rio, Guilherme
Alberto do Vasconcellos

De Santa Luzia, estado da Parahyba do
Norte, Manoel Alexandre do Araujo Guerra

De Cravinhos, estado de S. Paulo, Ilerme-
negi/do da Silva Victorino

De Rapetininga, estado de S. Paulo, Affonso
Pereira Chaves.

— Por outras de 4 do corrente
Foram exonerados os agentes do correio
Da cidade do Sacramento, estado do Minas

Geraes, Clemente Gonçalves do Araujo -
De Beberibe, estado de Pernambuco, D. Ma-

ria Barbosa de Farias Noves;
Da estação do Bom Jesus do Rio de Contas,

estado da Bahia, Octavio Octa.viano de Souza;
O ajudante do agente das Cinco Pontas,

estado de Pernambuco, José Carneiro do
Athayde.

—Foram nameados agentes da correio
Da cidade do Sacramento, estado de Minas

Geraes, Antonio Augusto do Oliveira França
J unior

Do Beberibe, estalo de Perna.mbueo,D. Anna
Emilia dos Santos Além •

Da Bom Jesus do Rio das Contas, estado da
Bahia, Urbino de Oliveira Gomes

De S. José de Behnonte, estado de Pernam-
buco, Raymundo Pereira da Silva ;

Da ilha das Flores, estado de Pernambuco,
Luiz Gonzaga da Silva •

Ajudante de agente das Cinco Pontas.estado
do Pernambuco, Jose Roque Dias da Silva.

— Foram supprimidas as agencias do cor-
reio de Doa Vista de Jequitinhonha o de
Santo Antonio de Gorutába, estado do Minas
Geraes.

Requei-imento despachado
Alfredo Ivo da Silva Andrade.—Indeferidos

DIRECTORIA GERAL DOS TELEGRAPIIOS

Foram nomeados feitores do linhas, OS
guardas-fio Pedro Mallieiros e Francisco
Dias Ferreira e telegraphista de classe o
praticante diplomado Cieero Tavares %is-
derley do Rego,
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6:986f00

4:595 9,50
1380-1881 	 5.528 2:528.750
1881--1882 	 4.992 2:326$990
1882-1883 	 81.514 61:193$460
1883-1884 	 183.567 147:2273640
1881-1885 	 338.389 557:7783300
1885-1880 	 5c9.863 705:3883000
1886-1887 	 580.611 1.014:9233)00	 •
1888 	 514 593 488:2433240
1889 	 423.422 291:3513350
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Apontamentos para a propaganda de colo- " 1876--1877....	 19.879 15:771$300
nisnão do	 estado do Ceará, contendo 1877 --1878....	 61.753
dados para a organisaçáo da carta agro- 1878-1879.... 	 72.340

51:3816960
53:701	 70

logica do mesmo estado 1879-1880....	 61.105 54:386,348
1880 --1881....	 49.141 40:596$910

PELO AGRONOMO RICARDO ERNESTO FERREIRA 1881--1882....	 15.488 15:056$680
DE CARVALHO, MEMIMO DA COMMISSÃO DE 1882-1883....	 1.294 1:184AG60
PROPAGANDA DE COLONISAÇÃO DOS ESTADOS DO 1883--I884....	 16.591 22:716$100
NORTE DA REPI'DLICA. 1884--1885....	 36.249 33:327$750

(Continuado do n. 210 1885--1836....	 2.911 1:988$150

Imposto de 4000 sobre rez morta Exportação de carne e queijos,
Fortaleza

pelo porto da

(Para consumo publico)

Os dados relativos ao consumo servem tom-
bem para mostrar o desenvolvimento da po-
pulação consumidora.

No Ceará o consumo da carne só diminuiu
nos annos do maior secca e nos proxima-
mente subsequentes, isto é, de do 1879 a
1882.

Annos Valor ogicial

1866 	 106:3613000
1867 	 105:6963000
1868 	 11 l : 046$000
1869 	 125:0263000
1870 	 117:102$000
1871 	 108:427$000
1872 	 107:9203000
1873 	 127:804;3600
1874 	 154:5513500
1875 	 155:933$420
1876 	 151:73113500
1877 	 185:523$772
1878 	 138:151$970
1879 (seeca) 	 95:192$700
1880(annos subse,quen-

tes á coca) 	 74:189$230
1881 	 76:8943159
1882 	 91:397$350
1883 	 103:008:$545
1884 	 99:616$000
1885 	 134986$000
1886 	 149:420100
1887 	 167:627$000
1888 	 158:6800. O
1889 	 181:0293000
1890 	 187:774070

Exportação do gado em rd (pelo porto da
Fortaleza)

Annos Oado	 Cavallar
%%cetra

Muar Valor onlci 11

1880.... 2 129 15 8:420$010
1881.... O O O
1882.... 0 O 0
1883.... 140 466 662 69:258$100
1884.... 2.107 198 557 191:170$000
1885.... 2.147 63 280 220:500$000
1886.... 2.359 123 580 260:220$000
1887.... 1.377 229 206 180:744000

Faltam dados sobr a exportação de gado
pelas fronteiras terrestres, bem c•o pelos
portos de Camocim e outros.

De 1845 a 1800 os gados vcieciim e ca-
vallar reproduziram-se nas seguintes pro-
porções

Gado	 11,91.11
Anno	 bovino	 Equino	 provincial

(garrota)	 () dr os)

1845.... 11.300 1.280 14 :931$S82
1846.... 9.15/1 1.136 6:18 430
1847.... 55.728 6.96) 4:997Âleg)
1848.... 57.216 7.136 36.980i000

1819....
1850...,

77.712
70.400
79.360

9.712
8-800
9.720

31:2733000
42:4923000
33:4003500

1852.... 117.100 16.767 41:1543000
1853.... 93.647 10.024 51:65531I1
1854.... 101 107 12.751 38:759$272
1855.... 97.600 12.000 49.8803295

117.760 14.720 61:4303000
1857-,
1853-..,

103.064
150 541

20.003
19.068

78:1053900
111~00()

1859.... 116.680 14.572 I15:59g000
1860.... 120.000 15.000 91:9313000

Imposto sobre sollas	 e couros curtidos
,Nunos Eabs Valor

1873-1874„„ 12,509 15:1643210
1874-1875.... 15.220 12:3573500
187 -á-1876,.	 ,.	 . 2.392 18:228$900

Annos
	 Carne	 Queijos	 Valorofticial

Mos

	1880....	 455	 O	 1433200
	1881....	 56	 1.003	 11:420$740
	1882....	 O	 O
	1883....	 2.387	 30.932	 47:034$410
	1884....	 11.335	 16.144	 24:250$800
	1885....	 11.089	 92.255	 28:8233000
	1886....	 10.801	 49.853	 43:4833400
	1887....	 19.266	 55.219	 46:310$000

Convem consignar aqui as considerações
que faz o senador Pompeu sobre o modo de
calcular a producção e renda do gado.

Dos quadros supra, diz elle, calculados
sobre a base ()Melai de 8 04, como manda
a lei do dizimo, se vê que a producção do
ultimo quatriennio de 1857 a 1860 regulou,
termo médio 145.496 cabeças de gado vac-
cum, 18.182. do cavallar, por anno; mas at-
tendendo•se a quo o dizimo é realmente pago
a menos de 4 "/., e que, por conseguinte, pode-
se, sem receio de exageração, duplicar o alga-
rismo da producção, deve-se calcular, pelo
minium, a praducção actual (1861) da ma-
neira seguinte:

Vaceum 300.000 crias, 1.200.000 cabeças.
Ca.vallar 36.000 crias, 140.000 cabeças.
Este calculo é baseado em uma cria, por

quati .o cabeças sobro a totalidade do gado.
Em meus ap altainentos sobre a industria

pastoril do estado do Piaully tive o ensejo de
declarar que o alzarisino °Melai do dizime
não representa alli sinão o imposto reativo
á metade das crias, que annualinente amansa
cada criador. 011 aludi menos de mtade, por-
fluo, em geral, os criad,res negam ao fisco
talvez a metade de sua producção real; o
como a lei manda q iie se cobre o dizimo sobre
a metade sõmento da producção verificada,
segue-se que o imposto apenas attinge a
quarta parte da pr i.tucção. Ditplicandô-se,
po i s, o algarismo do tlizin.ao, ellegs.-se a uma
approximação satidactoria. Com relação aos
gados do Pi ,ully preferi tomar pira base do
mau calculo o numero de faz(-ndas de criar
existentes no ekrado, e a média da pridlueção
annual ilc11; e assim cheguei a uma apuo.
ximagão acceita,vel.

O preço dos garrotes no Ceará é, termo mé-
dio, 8$ por calev, e o dos poltros de 15$000.

Portanto, os 300.0(Y) garrotes represc.itarn
o valor de 2.40ai0ixt3. 0; 30.000 poltros r,,--
pressntam o valor de 500 • 000$, ou um total
de 2.010:003000.

A reate de.sta, producçãoannual é represen-
tada por 1.200.~ e ',beças de gado vacJuin,
e p r 141.000 cavallares.

admittido o preç .:, de 15$ por cabeça de
gado vaccum e 30$ para o cavallar, vê-se
que o valor total do primeiro sobe a
18.000:000t's, e o do segunda a 4.230:0003,
somtnando tudo 22.320:000$003.

Da producção annual de crias convem des-
contar do 25 a 30 n/, para a mortalidade or-
(finaria; portanto, o valor liquido dos garro-
t?s o pol tros não pôde exceder do 2.000:0M$000

Comparando a qiuntidado dos gados com
a pipulação em diversos miúdos, aohou
o senador Pompeu o seguinte;

Almas Poputação	 Gado %medra
habitantes

(tad)
cavallar

1810 	 130.395 417.200 52.000
1813 	 109.285 273.600 33.176
1819 	 - 201.170 236.800 28.128
1815 	 240.000 33.200 28 400

11860 	 500.000 1.200.00) 140.000

Para uma producçã.o do valor de 500:000$
corresponde 53380 por cada habitante, com
relação a de 22.320:000$ cabe a cada habi-
tante, termo médio, 443640.

Variação do valor da producçlo peconiari
consoante a variação dos preços correntes
Perlo los	 Garrotes	 Potros	 Valores

preços

1803-1809... 1$825 33650 237:0003000
1809-1815... 2$250 53000 224:0903000
I815--1827... 3:3740 53080 26 I : 000$000
1827-1834... 63200 10'3200 476:000$000
1834-1814... 63210 1 9 3,000 434:0003000
1845-1850... 73000 14$,)00 356:0003100
1850-1860... 83500 173000 1.073:0303000

Ecportação de peites miudas da criação

Exercidos

Braços empregados na industrio pastoril

Em 1860, segundo Pompeu, o 'pessoal em-
pregado nesta industria orçava em 200.000
individuos. Hoje pôde ser calculado em
300.000, levando-se em conta os que se or.-
cupom ao mesmo tempo da criação e da la-
voura.

Producção de cr:a0es miulas
Valor

Ovelhas...
Especiaes : Cabras....

Porcos....

Gallinaceas, seus productos

A exportação de golfinhos', patos. Denis,
guiné, etc., faz-se em grande escala, pelo porto
da Fortaleza para os mercados 	 Pa ri
Arnazon.is. O seu valor., calçilla•lo Ta , lo sena-
dor Pompeu em	 )0$ pôde ser hoje com-
putado no dobro.

Solarios

Até 1891 o salario do jornaleiro urbano ou
rural não excedia fle sno

Actualmente tem-se elevado muito nas ci-
dades o plantações do interior do estado.

	

Pes-,oal	 Salari

operado a.grieola.. 	 J2fl0, 1$500, a 93000
9-n09 a :0,000Pedreiro. • 	

3$000 a 3.-500
Carjrna. 	
Pintor 	
Ferreiro
Funileiro	 3.)00 a 1$000
Latoeira 	
Calceteiro 	  23500
Chapelleiro 	
Selleiro 	
Carniceira 	

24;500 3$500Alfaiate 	
Mareineiro 	
Typographo 	

Mestre do obras.... 43000 a 53)00
Valor das terras

rmi geral vende-se no sertão a legua do
3.000 braças de pastagens a 2:0003, tal como
ha 30 annos atroz.

O preço do estado é de meio real por braça
quadrada; o que dá 4:500$ por legua,
campos de criação.

caprino
I'elles	 Valores
kilograininas

Ino.neo
400.000 300:0003900
25.000



Annos	 Kilogrammas	 Valor °Meia

1882--1883....
1883--1884.... 4.345.702
1884--1885....

1.911:2895998
1.830:5525200
1.300:0055700

Gomma ela.stica 	
Palha, cêra o raizes de car-

nahuba 	
Céra de abelhas 	
Madeiras e tabuados 	
Ilervas medicinaes 	
Salinas 	
Productos diversos., 	

300:0005000

1.200:0005000
20:0005000

3.000:0005090
30:000$000
69:000.000

200:000 000

Exportacão da yorawt elastica

Annos

1370-71....
1871--72....
1872-73....
1880-81....
1881--82....
1882--83....

	

EMogmnmas	 Vala' oficial

	

229.827	 311:6525000

	

286.991	 430:6645900

	

261.187	 318:6845030

	

36.451	 32:9993000

	

34.287	 39:7355000

	

35 977	 68:4535003

Os terrenos de lavoura, frescos e farteis,
custam de 5$ a 12$ a braça, quando proximo
a grande povoado.

As terras mais propria.s para a cultura do
café, nas serras regulam de 63 a 15$ a braça,
para c,ereaes, leguminosas, etc., compram-se
de 1$ a 3$ a braça.

O regulamento de 24 de novembro do 1892
manda vender terras do dominio do estado á,
razão de 10$ a 20$ por hectare; quando forem
proprias para canna ou café; e de 503 réis a
2$ para algodão e careaes; e emflm de 200 réis
a 1$, quando sirvam sómento para criação de
gados.

Xoca pastoril

E' calculada em 126.320 kilometros qua-
drados a área do terreno pastoril ou da cria-
ção, comprehendidos serrotes baixos, planal-
tos ou taboleiros, e a parto do littora.1 im-
prestarei para a lavoura.

Industria agricola

Os ramos mais importantes desta industria
são as lavouras: do algo lão, café, canoa de
assucar, tabaco, mandioca, milho, feijão,
arroz, mamona, fructas.

Exportaçao do algodão pelo porto
taleza

E' avaliada em um terço desses algarismos
a exportação que se faz pelos portos do Ara-
caty, Camocim, Acarahá e Mossoró ; e em um
quinto o valor do a'godão consumido no
estado.

Exportação do card proceCtente de .1Ictranguope,
Aratanha e Battn: itd, pelo porto da capital

Annos	 KilJgrannnas	 vabr

1882-1893 ....	 2.694.316
	

339:1085448
1883-1834 	 	 2.710.955

	
919:1725153

1884-1885 	 	 106.872
	

38:5135942

Faltarn dados quanto ao café procedente
das serras de lbiapaba, Meruoca, Ararype, e
dos municipiat do Crato e Jardim, sem duvida
transportado por terra pelas fronteiras.

Exportação de assucar

Anno;	 Wil,)giannnas	 Va r o IR cia

	

1882--1883 	
	

276:703670

	

1883-1884 	
	

2.751.453
	 311:217g240

	

1884--1885 	
	 94:027$220

Todo o melaço, aguardente, o rapaduras,
prao luzidas nas serra de Ibiapaba o Meruóca,
o nos valles de Jaguaribe o Cariry, são em
parte (consumidos no estado, em parte ven-
didos nos mercados internos dos estados limi-
troplies.

Exportação do t. b. , co (p g r c .,botagem) pelo
porto da c n pít .1

Annos	 Kilogra•umns

	1883-1884 	
	

8.895

	

1884-1885 	
	

2.320

	

18:35-1886 	
	

620

Quanto a mau 'icica, cereaes, legumes, etc.,
nao bit exportação; são ,genercs de consumo
int .ruo.

A área da lavoura cearense é vasta, e com-
preliende no littoral uma facha de 20 a 30 ki-
lometros de largura ou de fundo em toda a
extensão da costa; nas ferteis e frescas ser-
ras de Maranguape, Aratanha. e Baturité,
urna superficie de 700 ki/ometros qua-
drados constituindo a parte principal do
systema orologico central; na serra do Ibia-
paba,uma, extensão do mais de 120 kilometros,
do cidade de Viçosa a S. Goncalo; na de Ara-
rype, uma vasta chapada, perfeitamente iii-
velhada, des olo a extremidade proxima á
cidade de Jardim até a Serra das Pombas, na
comarca de Jaicós (do estado do Piauhy), me-
dindo 350 kilometros do comprimento sobre
15 a 33 de largura, comprehendendo terre-
nos permeavois, ricos de florestas e campinas,
e de fructos variados; na bacia do Jayetaribe
—planicies alluviaes do 115 kilometros de
extensão, com camadas Iminiferas de -1 a 5
metros de profundidade,-80.000 hectares de
magnificas terras planas, actualmente co-
bertas do carnahubas; na confluencia do Sal-
gado e Jaguaribe—as ferteis planicies do Icó
com unia largura variavel entre 5 e 10 kilo-
metros, o 20 de comprimento, contendo
10.000 hectares de excellentes terras (Rela-
torio Revy.)

Os terrenos apropriados á industria agri-
cola podem ser calculados em 1/5 da super-
ficie territorial do estado, ou 5.144.103 kilo-
metros quadrados (José Pompeo, Choroyra-
phia.) Ernfim, possue o Ceará em !terrenos
cultivaveis—mais do que seria necessario a
uma população 10 vezes maior.

Industria extractiva

Os principaes productos extractivos são:
gornma elastica da maniçoba (jatropha elas-
tica), borracha da mang,abeira (hoiscornia
speciosa), cêra da carnalmba (corypha ceri-
fera), ara, de abelhas, madeiras e tabuados,
hervas medicinaes salinas, mineraes, rezinas
de angico, almecoga, balsamo, jatobá, caju-
eiro, almisca,r, oleos de cophyba, de dendé,
de oiticica, da arvore do sebo, do caroço de
algodão, da mamona, penes de animaes bra-
vios, pennas de chia, plumagens de passaros,
peixe secco, fibras textis, etc.

Valores de exportação dos productos
extractivos

A goimna da mangabeira tem menos valor
que a da maniçoba, porém é mais abundante.
A inaniçoba cresce nos municipios da Forta-
leza, Baturité, Imperatriz, nas serras do Ara-
rype, Acarape, Jobaia; a manga,beira no lit-
tora' e nos planaltos do Ibiapaba, o Ara-
VypC.

EXPO1tTAÇX.0 DA CERA DA CARNAllt*DA.

(Direito e porcentagem)

A 00 05	 Kilcgzraunnos	 Valor official
1883—l881 	 	 140.239	 70:S72.520
1881-185 	  226.939	 93:667A320
1885-1880 	 	 37.253	 11:126$100

O senador Pompeu calcula a produceão da
cera da carnahuba do seguinte modo
Exportação anual	 45 000 arrobas Valor 1m:001;
O	 5.n ta:a intorno..	 35.000 •35o:000,

Total 	
—

;:00;00CS

Agosto (1894)
	 .ffla

Resumindo os dados relativos a cada uma
das industrias agricola e extractiva, temos

Ganoros	 Valor	 Exportação e	 Totacs
consumo

Algodão.. 1.800:000$ 500:000$ 2.300:001
Café 	 .4;00:0005 2.200:000$ 3.000:000
Assacar 	  200:094 1.800:000$ 2.000:001
Rapadura	 20:000$ 180:000$ 200:000
Tabaco 	 	 100:000.
Mamona 	  80:001
Farinha de mandioca 	  5.609 : 000
Milho 	 	 300:000s
Arroz 	  2 0:000$
Feijão 	 	 I 50 : 000$
Fructas (laranjas, cocos, etc.) 	 	 300:000$
Prados (forragios). . 	
Legumes 	 	 15:000
Cornma elastica 	 	

300 : 0001

	  300:000
Cera de carnahuba.. 	 	 80J:000$
Dita de
abelhas	 150$	 5:000$	 5:150$

Madeiras
e tabua-
dos 	  10:000$	 600 : 000$ 610 : 000$

Palha do
cama--
huba	  10:000$	 30:000$	 40:0003

!Ter vas medlicinaes 	 	 6:000$
Caça 	 	 30:000$
Pescado 	  700:0005
Sal 	 	 60:000$
Diversos..... 	 	 200:000$

Industria fabril	 .
A industria manufactora, apenas incipiente

no estado do Ceará, tem deante de si todos
os elementos desejaveis de prosperidade. A
natureza é prodiga na producção de materias
primas e aos cearenses não faltam actividade
e gosto para as industrias. Disto dão teste-
munho os variadissimos productos da in-
dustria cearense, que fazem honra ao Brazil
na Exposição de Chicago. Além das mann-
facturas de duas fabricas de fiação e tecidos,
duas de sabão, duas do oleo, uma de calçado,
uma do gelo o gazosas, urna de alcool (a
vapor), duas de cocos, outras de refi-
nação e licores, duas fundições, supera-
bundam os artefactos de importantes in-
dustrias e artes mecanicas, taes como:
de preparo do couros, soltas, peites finas,
queijos, cera:Moa, marcenaria, ourivesaria,
colchoaria, calçados, sellaria, charutaria, fa-
brico do vinhos de fructas, de oleos vege-
taes; de redes e mais tecidos grossos de
algodão, de vella.s de carnahuba, obras de pa-
lha, sêtla e panno, cordas de fibras vegeta,es,
rendas, crivo, bordados (de grande perfeição),
custuras, e muitos outros productos.

Resumo da proclucção industrial

Couros salgados 	

inhos (penes de bóde,
Solasi 

veados, etc.) 	
Queijos 	
Carmo soem (dita do sertão)
Sabão 	
Calçados 	
Ceramica 	
Metallorgia . ..... • 	
Marcinaria 	
Charutaria 	
Oleos vegeta.es 	 ..
Gelo, gazosas 	
Refinação 	
Alcool 	
Vinho de cajú 	
Itendas,bordados, o custuras
Tecidos de algodão 	

Total 	
Indusl rias agricola e extra-

ctiva 	  17.200:000.3003
Industria pastoril 	 	 4.600:00: *000
Industrio. fabril 	 	 7.400:0008000
Transporte (viação) 	 	 2.000:000$000
Renda da propriedadeb 

1.000:003$000
Salario ()mudo 	  4.000:000$000

Total 	  43.820:000$000
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Fazendas de gado

Eal 1851 existiam no Ceará, segundo o
Ert saio Estatistico, já citado, 4.720 fazendas
de criação.

Admittilla a producção média de 50
crias em cada uma, a producção annual

• deltas devia ser então de 236.000 crias.
Esta producção correspondente, em 1854, a

menos de 1.000.000 de cabeças do gado vac-
cum, seria hoje tres vezes maior, si não fos-
sem as causas extraordinarias, que teem re-
tardado no Ceará a propagação dos gados,
dificultando o desenvolvimenta da industria
pastorial.

da For-

Valor Oleia

9:4725200
2:6175120

6265000

550:000$010
950:0003000

1.100:0003000
300:000$000
300:0~00
150.0005600
900:000000
600:0005000
300:0905000
100:000$000
300:0005000
50:0005000
30:0001000
50:00%000
30:000$000

309:000:W00
560:0005000

1.000:0035900

7.620:0905000

ui. -



1876-1877
1877--1878
1878-1879
1879-1880
1880-1881
1881--1882
1882-1883
1883-1884
1884-1885
1885-1886
1886-1887

1.235:685$J50
1.251:3528120
1.390:9248880
1.779:790$900
1.919:984000
2.310:888$000
2.618:928$000
2.487:705,8000
1.888:416 000
1.746:614 000
4.022:037 300
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Finanças

Os algarismos seguintes mostram o incre-
mento que tiveram a receita e a despeza ge-
raes, no periodo de 1877 a 1887

Anus	 ltecoita geral	 Despeza geral

1.237:319$500
7.951:54'4700

21.442:5511400
8.467:192.'400
2 40:183700
2.083:903$100
2.046:083$100
1.784:634003
1.860:415$700
1.000:440$000

Eis as fontes de renda do estado após
a descentralisação administrativa e finan-
ceira, decretada pela Constituição Federal

Renda ordinaria

Imposto de exportação 	
De industrias o profissõos 	
Decima de pradios urbanos 	
Rezes abatidas paro o con-

sumo 	
Transmissão de propriedade 	
Heranças e legados 	
Monte partia cl 	
Causas civis e commerciaes 	
Taxa do solto 	
Emolumentos 	
Custas judiciaes 	
Renda do propriedade do Es-

tado 	
Divida activa 	

Renda extraordinaria :
Indetnnisação 	
Alcance de exactores 	
Juros de 1 V. sobre os mesmos
Juros de 1 0/. sobre lettras 	
Armazenagem 	
Multas por infracções 	
Receita eventual 	

Depositas
Bens do evento 	
Depositos diversos 	

Centros de populaça° e de commercio

A população do Ceará acha-se concentrada
em 19 cidades e 46 villas.

As cidades são: Fortaleza (capital), Cas-
cavel, Aracaty, lá, Lavras, Jardim, Bar-
bolha, Cra.to, Ipú, Viçosa, Sobral, Sant'Anna,
Granja, Acaraliú, Ba.turité, Iguatú, Maran-
guapa, Quixeramobim e S. Bernardo das
Russas.

As villas são: Porang,aba, Mecejana, Aqui-
raz,União, Assaré,Sant'Anna do Brejo Grande,
Saboeiro, Brejo Secco, Canindé, Pentecoste,
S. Pedro do Grato, Missão Velha, Palma, Ca-
mocim, Pereiro Umary, S. Ma.theus, Impe-
ratriz, S. Bento da Amontada, S. Francisco,
Trabury, Campa Grande, Jaguaribe-inerim,Ca-
choeira., Riacho do Sangue, Milagres, Varzea
Alegre, Soure, Maria Pereira, Pedra Branca,
Pacatuba, Acarape, Principe Imperial. Ilide-
pendencia, Boa Viagem, Quixadá, Santa Qui-
taria, Tamboril, S. Benodicto, S. Pedro de
Ibiapina, Limoeiro, Morada Nova, S. João do
Principe, Arneiroz, Meruóca e Aurora.

Destas (para não alongar o rolatorio) men-
cionarei aquellas a que se prendem dados
historicos de interesse para a colonisação.

Fortaleza

A cidade da Fortaleza, hoje capital do es-
tado, deve seu nome ao forte de Nosso Se-
nhora da Assumpção, construido em 1609 por
Martim Soares Moreno, na barra do rio Certr,I,
011tiejá, em 1603, havia Pedro Coelho lançado
os fundamentos de uma povoação que deno-
minou Nova Lisboa, reser vandollie para mais
tarde o nome de Nova Luzitanea. E' desse
local, hoje apellidado Villa Velha, que foi
transferido para o actual a primitiva Colonia,
—villa por carta régia de 11 de março de
1725— cidade por carta imperial de 17 de
março de 1823, com a denominação de Nova
Bragança da Fortaleza. Calcula-se hoje em
40,000 habitantes a bua população.

Baturitd

Antiga missão dos indios Canindés o Jeni-
papos—villa em 1761, com o nome de Multe
Mor o Novo da America—hoje cidade o sede
de uma parochia, cuja população é computada
em 35.003 habitantes.

Viçosa

Séde da antiga missão dos indios camocins,
anacés e ararihús da nação tabajára, cate-
chisados e aldeados pslos jesuítas no principio
do seculo XVIII, foi elevada a cathegoria de
villa em 7 de julho do 1759 com o nome de
Villa Viçosa Real da Anzerica ; em cidade por
lei provincial do 14 do agosto de 1882.

Os jesuitas nella fundaram um hospicio,
do qual ainda existem as minas.

E séde de uma parochia, cuja população é
estimada em 17.000 habitantes.

Sobral

Pequeno micte° ou povoação da Caiçara,
em 1712, foi elevada a villa em 1773, cidade
por lei provincial do 12 de janeiro de 1841,
com o nome do Januaria, mudada esta deno-
minação para Sobral por lei de 25 de outubro
de 1842.

E' hoje villa de uma parochia que conta
30.000 habitantes.

Outr'ora Villa Nova d'el Rey, creada em
Campo Grande, foi transferida para o local
que hoje occupa no sopé da serra do Ibia-
paba, por lei provincial de 26 de agosto de
1840, elevada a cidade por lei de 25 do no-
vembro de 1885.

E' séde de uma parochia do 25.000 habi-
tantes.

Jafdinz

Foi primitivamente ¡um povoa. l o, que for-
mou-se por °ocasião da secca de 1792. Um
sacerdote de nome Bandeira e muitos emigra-
dos dos sertões vizinhos alli refugiaram-se,
estabeleceram-se e fixaram definitivamente
suas residencias. Vinte e dons annos depois
da calamidade, foi esto nucleo elevado a ca-
tegoria de villa por alvará de 30 de agosto
de 1814, e de cidade por lei provincial de 3
de setembro de 1879.

O seu clima é um dos mais frescos do Ceará.
No inverno o thermometro desce abaixo de
150 centig,rados. A população de sua parochia
deve orçar em 11.000 habitantes.

Crato

Foi a séde da antiga missão do Miranda.
Attribue-se a João Corrêa Arnaud, adminis-
trador de fazendas da casa da Torre, na
Bahia, a colonisação do Cariry, em fins do
acata° XVI. Em 1610 ~cederam a Arnaud
naquella missão o coronel Joaquim Mendes
Lobato, e seu irmão Antonio Mendes Lo-
bato, os quaes, com uni missionario italia-
no, iniciaram a catech?se dos indios em
Missão Velha, depois em Missão Nova, da
onde passou o missionario italiano para o
local em que existia um nucleo do indios
e do aventureiros. Este local é o que d?pois
foi denominado o Crato, e elevado a cidade
por lei provincial de 2 de novembro de 1883,
E' hoje séde de uma parochia de 24.000 ha-
bitant ?s. O clima é quente e muito humido.
Ha alli brejos que fornecem agua na estação
mais seco,. A formação destes brejos segundo
o senador Pompeu, offerece um plienomeno
curioso, que indica a existencia de massas
do agua subterraneas, cobertas pelos panes:
e-cavando-se um poço, diz rue, com a agua que
sác vem peixe.»

Quandojuiz do direito da comarca de Crato,
aventou o Dr. Marcos de Macedo a idéa da
eca.nalisação do Rio S. Francisco para o Ja-
guaribea. Homens praticos lia, conhecedores
dos logares, que julgam exequivel um canal
de navegação e irregação derivado do rio
S. Francisco, não segundo o traçado daquelle
doutor, mas em direcção tal que partindo de
una puto acima da Cachoeira do Genipapo

no rio S. Francisco, venha ter ás cateceira9
do riacho Macapá no Ceará, communicando-
se pelo Jaguaribe e outros correntes, com o
Oceano.

Dotar o Ceará de um curso de agua per-
manente, seria o nec pltts ultra dos melhora-
mentos. A engenharia moderna resolveria o
problema, pelo menos quanto á irrigação. O
que, porém, parece duvidoso é que a declivi-
dada do solo cearense permitta a navegabli-
dada de aguas por elle encanadas.

.//arballia

Uma capella, fundada por Gregorio Pe-
reira Pinto, constituiu o nu oleo da povoação,
sendo os seus primeiros habitantes os mem-
bros de uma familia do Sergipe que alli foi
estabelecer-se. Essa povoação foi elevada a
villa por lei provincial de 17 de agosto de
1846, e á cidade pela do 30 de agosto do 1876.
E' hoje sede de uma parochia de 20.000 ha-
bitantes.

Lavras

Antiga povoação de S. Vicente de Ferrer,
depois Lavras da Manssabeira, em razão dos
terrenos auriferos e da mineração que fize-
ram no scculo passado alguns uaturaes do
Minas, sem grande resultado, o que cessou
por carta regia de 12 de setembro de 1758,
como desvantajasa ao erario. A povoação pas-
sou a villa por alvará de 27 dejulho de 1816,
e a cidade por loi provincial de 20 de agosto
1881. E' sécio de uma pa.rochla de 16.001 ha-
bit ,ntes.

Aracaty

Pero Coelho de Souza, partindo por torra
do Recife, chegou á foz do Jagua.ribe, Jogar
conhecido por Cruz das Almas, depois São
josi do Porto dos Barcos, o ahi construiu o
presidio S. Lourenço.

Em 1654, depois da expulsão dos hollande-
zes do Recife, e mesmo antes, portuguezes e
na.turaes da Parahyba. e Pernambuco concor-
reram para o augmento do povoado, que teve
a denominação de Porto dos Barcos. Os ín-
dios Potiguares apellidaram-o de Aracaty,
que significa vento do norte.

Esta povoação foi elevada á nina por carta
regia de 11 de abril de 1747 e á cidade por lei
provincial de 25 de outubro de 1842.

A população da parochia, (leque é bojo sede
a cidade de Aracaty, sobe a 19,003 habitan-
tes.

Soare

Foi a sede da antiga missão da Caucáia
(ma.ttoqueimado), administrada pelos jesui
tas. Elevada á villa em 1758, extincta em
1833, foi definitivamente declarada villa por
lei provincial de 23 de novembro de 1878. A
sua parochia é de 16 mil habitantes.

Porangaba

Séde da antiga missão da Parangaba, nome
da Ima que lhe fica proxima, era villa em
1759, foi oxtincta em 1833, e novamente ele-
vscla á villa a 25 de novembro de 1885.

Mecejana, Aquiraz, Campo Grande, São
João do Principe, Missão Velha, Riacho do
Sangue—foram as sedes das antigas missões
da Pavpina, onde primeiro aldeiaram-se os
imiguares ; de Monte-Mdr-o-Velho, onde fo-
ram catechisados os indios payacás ; de Villa
Nova d'El-Rei, outr'ora aldeia dos tabajaras
do S. João, antiga aldeia I'auhd.

Missão Velha e Riacho do Sangue foram
theatro de lutas sanguinolentas, em uma
época em que tudo se conquistava pelo direito
da força, e não pela força do direito.

Os jesuitas fizeram excepção a esta regra..
Emquanto aventureiros ambiciosos e perver-
sos exterminavam 03 indios, alies, os padres,
os chamavam á civilisação pela ca.techése.
Eram os apostoles de Christo pregando aos
gentios.

O padre Antonio Vieira sobe serra do
lbiapaba. Que espectaculo encantador se offe-
rece a seus olhos Que natureza opulenta e
grandiosa coube em partilha áquelles desher-
dados da Dá 1
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ANNOS

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

Directa Cabotagem TOTAL Directa Cabotagem Total

1845-1846 	
1846--1847 	
1847--1848 	
1818-1849 	
1849-1850 	

170:4304
91:5274

134:518$
166:6224
138:287$

51:6183
31:411$
23:753$
25:723$
24:188$

222.481$
122:9384
160:272$
129:243$
162:475$

108:645$
133:401
180:380
179:391
146:431,

378:6034
355:7914
230:8944
348:3574
253:5593

487:248$
489:192$
411:274$
527:752$
399:9904

Média 	 140:276$ 31:338$ 159:477$ 149:650$ 313:4404 463:090$

1850-1851 	
1851--1852 	
1852-1853 	
1853-1854 	
1854-1855 	

318:1354
284.7014
488:3394
472:855$
564:815$

84 961$
71.997$

113:948$
147:121$
99:5604

404.097$
336:699$
600:288
619:97R
644:381,

230:8444
258:5764
756:462$
515:8314
843:864$

520:602$
354.629$
409:7884
324:8294
415:663$

753:4484
604:1864

1 166:4504
840:6624

1.259:5284

Média 	 421:3694 99:508$ 520:8774 521:5154 407:1024 928:6174

1855--1856 	
1856--1857 	
1857--1858 	
1888--1859 	
1859-1860 	

637:145$
726:903$

1.441:0864
1.291:952$
1.356:571$

165:4903
149:545$
197:8134
211:942$
443:281$

802:5964
876:4484

1.338:9)0$
1.503:895
1.799:85 4

960:4033
916:491

1.103:014:
917:987$
916:061$

248:3024
438:
647:852
749:872$
998:821$

1.208:7558
1.354:4754.
1.750:8674
1.668:859$
1.908:8824

Média 	   1.030:731$ 233:6143 1.264:3454 962:8033 610:620$ 1.579:4334

1860-1861 	
1861-1862 	
1862--1863 	
1863-1884 	
1864-1865 	

1.254:984S
2.032:124$
2.283:938$
2.675:8004
2.504:371$

300:125$
298:7114
170:007$
185:564$
159:9123

1.555:1094
2.318:0494
2.453:9434
2.861:364$
2.764:2834

889:364$
1.016:163$
1.298:121
1.4964036
1.384:298

724:461
820:689
509:741
185:564
159:912$

1.613:8304
1.830:8514
1.807:8754
1.671:600$
1.544:2104

Média 	 2.150:243$ 222:4754 2.372:7184 1.216:79 480:095$ 1.696:8734

1865--1866 	
1866-1867 	
1867--1868 	
1868--1869 	
1869-1870 	

3.180:5584
3.102:451$
4.094:950$
4.876:5424
6.400:8854

235:1074
284:2124
236:6324
291:4803
91:2293

3.415:765$
3.286:663$
4.331:582$
5.168:0224
6.492.114$

1.924:2844
2.248:1114
2.743:8534
3.256:208$
4.165:585$

235:1074
284:212$
323:121$
447:7224
497:448$

2.159:391$
2.532:323$
3.066:9744
3.703:9304
4.663:0334

Média. 	 4.331:0674 227:732$ 4.558:799$ 2.867:608$ 357:522$ J.225:1304

1870--1871 	
1871--1872 	
1872--1873 	
1873--1874 	
1874--1875 	

5.311:144$
5.794:646
5.034:469
4.499:744$
4.572:808$

433:708$
842:092$
317:8934
453:052$
322:0924

5.744:8524
6.636:738$
5.352:9624
4.952:796$
4.894:9004

3.101:384$
2.740:149$
3.211:371$
3.904:642$
2.976:487$

939:386$
628:1534
634:0093
635:214$
611:398$

4.041.7704
3.368:3024
3.845:3808
4.540:856$
3.588:8854

Média. 	 5.042:562$ 473:767$ 5 516:3294 3.186:8C64 689:6324 3.877:0384
1875--1876 	
1876--1877 	
1877--1878 	
1878--1879 	
1879--1880 	

3.260:379$
9.885:4754
2.042:000$
2.722:600s
2.382:000$

312:8824
281:594$
507:704
637:490$
5S8:379$

3.573:2614
3.147:0694
2.549:7044
2.460:090$
2.970:3794

2.818:919$
2.522.048$
2.678:000
2.681:60j
2.679:500$

535:259$
15o4:200$

544:700:
565:1004
554:9004

3.355:1784
3.076:246.'
3.222-$700.
2.246:700
3.234:400

Média 	 2.654:4903 465:610$ 3.126;100$ 2.676:3134 550:8314 3.227:044$
1880--1881 	 2.552:000$ 304:6194 2.856:6194 2.948:3004 558:0009 3.506:3004
1881--1882 	 4.085:545$ 372:762S 4.458:3074 3.093:2004 951:046$ 4.044:24R
1882-1883 	
1883--1884 	

3.306:789$
3.750:3884

781:4524
670:0763

4.0-(8:241$
4.420:464$

3 629:4674
3.225:8384

1.000:904$
1.394:891$

4.630:371
4.620:729

1884--1885 	 2.578:807$ 411:223$ 3 020:030$ 2.615:7633 088:691$ 3.605:454
Média 	 3 254:705$ 514:026$ 3.768:732$ 3.102:7314t 978:7064 2.081:4194

1885-1886 	 2.237:654$ 475:8264 4.713$580$ 2.382:321$ 1.069:9)5$ 3.452:0264
1886-1887	 	 6.230:633$ 1.335:7834 6.566:4164 5.783:170$ 1.184:326$ 6.937:4964
1888 	 2.724:7483
1889 	 959:593$
1890 	

Resumo por quinquenios

EXPORTAÇÃO
	

/MPORTAÇÃO

ANNOS

Directa Cabotagem Total Direata Cabotagem Total

1845-1850 	 140:270$ 31:338$ 159:4773 149:650$ 313:440$ 463:0903
1850-1855 	 221:3693 92:5083 520:877$ 521:5153 407:1023 928:617$
1855-1860 	 1.030:731$ 233:614$ 1.264:3453 962:8033 616:6203 1.279:423$
1860--1865 	 0 .150:2433 222.457$ 2.370:718$ 1.216:798$ 480:0753 1.696:873$
1865-1870 	 4.331:0673 227:73234.558:799. 2.867:608$ 357:522'f 4.225:130$
1870--1875 	 5.042.560 473:76735.516:329 3,186:8063 689:63233.878:03 '
1875--1880 	 2.554:490 465:61(3 3.140:100. 2.676:213$ 550:831$

8f
3.227:044.

1880--1885 	 3.374:705$ 514:0263 3.768:732$ 3.102:7133 978:7C6$ 4.081:419
1885-1890 	

Tres semestres, de julho de 1860 a dezembro de 1877.
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« Da altura destas serras, diz cite, não se
pôde dizer cousa mais certa sinão que são al-
tissimas, e que se sobe as que o permittera
com maior trabalho ia respiração, que dos
mesmos pés, e mãos, de que é forçoso usar
em muitas partes.

« Mas depois que se acha ao alto deita,
paga muito bem o trabalho da subida, mos-
trando aos olhos um dos mais formosos pi-
neis, que porventura pintou a natureza em
outra parte do mundo, variando de montes,
visites, rochedos, picos, bosques e campinas
dilatadissimas, e dos longes do mar nos ex-
tremos dos horizontes.

« sobretuda, olhando dos altas para os
Findos das serras, estão se vendo as nuvens
debaixo dos pés.

.« Os dias no povoado da serra são breves,
porque as primeiras horas do sól cobrem-se
em as nevoas, que são espessas e muito
continuas; as ultimas escondem-se anticipa-

• (1 mente nas sombras da serra, que para as
partes do occaso são mais vizinhas e levan-
tadas.

« As noites, com ser dentro da zona torri-
da, são frigidissimas em todo o anno, e no
inverno com tanto rigor que igualam os
grandes frios do norte (de Portugal), e só se
podem passar com a fogueira sempre ao
lado.

« As aguas são excellentes, mas mui raras,
e a essa carestia attribuem os naturaes ser
toda a serra muito falta de caça de todo o

• genero ; mas bastava por toda esta esterili-
dade sor habitada ou corrida, ha muitos
annos, de tantas nações de tapuias, que, sem
casa nem lavoura, vivem da ponta da fre-
cha, matando para se sustentar, não só tudo
que tem nome de aminal, mas ratas, cobras,
sapos, lagartichas, e talas as outras immun-
dicias da terra. a

A esse tempo (1655) construiu-so no Calm-
em um forte, a cuja sombra puderam os
jesuitas exercer o seu ministerio, derraman-
do-se pelo littoral e pelo interior, e estabele-
cendo missões em logares diversos.

Os indios tremembés foram aldeados nas
proximidades de Canaocim.

Os acriús na barra do riacho dos Guima-
rães.

Os cambias, onde é hoje a villa de Soare.
Os paupinas e paraná-Inerins á margem da

lagin que deu seu nome á actual villa de
Mecejana.

Os canindés, onde é hoje a villa de Canindé.
03 payacós no valle do rio Chodó.
Os genipapos na serra de Baturité.
Os genipapo-assús á margem do Jaguaribe

no ponto em que formou-se a villa de São João
do Principe.

Os aldeamentos. crea,dos para os fins da
catechese, inultipkwain -se e estenderam-se
ao lon go do Jaguaribe, do Arallibú, nos pon-
tas Cachoeira e Jaguaribe-merim (hoje vil(as),
S. Bernardo das Russas (hoje cidade), etc.

Colonos portuguezm oriundos da3 posses-
s5es africanas, vieram para as margens do
Pajelui, Pacoty, Jaguaribe, Salgado, Acavalai,
e outros logares.

Das margens do rio S. Francisco, e das ca-
pitanias ~flagradas pela guerra contra os
hollandezes,chegavam povoadmes para o sul,
sueste do Ceará.

Para o norte e nonléste o movimento colo-
nisa' l or se operava mais lentamente.

As terras do Cariry foram occupadas por
lavradores.

Descobriram-se campos proprios para a
criação de gados, áquem e além da serra do
Ibinpaba.

As tribus a.borigines que escapavam á es-
cravidão e ao exterminio movidos por inva-
sores, (nesta parte mais barbares do que elas),
ou refugiavam-se para as regiões do planalto
bra,zileiro então invias e inexploradas, ou
transformavam-se pela catechese e pela mis-
tiçagem.

As aldeias se foram convertendo em povoa-
dos e no fim do seculo 17 a capitania contava
já numerosas povo tções.

Capital Federal, 39 de dezembro de 1893. -
Ricardo Ernesto Ferreira de Carvalho,
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CASA DA MOEDA

Secçao especial de analyses

(Analyse de um calcareo, pertencente á
commissão de açude e irrigação de Quixadá.)

Cal 	 .. . 33,0
Magnesia 	 	  17,4
Oxydo ferrico e alumina 	 	 1,3
Residuo insoluvel no acido

chlorhydrico 	 	 4,2
Perda por calcinação 	  44,1

100,0

Capital Federal, 25 de dezembro de 1893.—
M. C. G. de Azevedo.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federai
Directoria do Interior e Estatistica

Prefeitura do Districto Federal—Directoria
do Interior e Estatistica—Gabinete do dire-
ctor, 4 do agosto de 1894.

A03 Srs. subdirector o chefes de secção.—
lio accordo com as disposições do regulamen-
to desta directoria, promulgado pelo decreto
n. 22, de 27 de julho ultimo, designo pela
:Virma abaixo declarada, os empregados das
tres respectivas secções:

1° secção—chefe, Dr. Ernesto dos Santos e
Silva;

11^* officiaes, Alberto Naylor e Plinio do
Freitas Araujo;

20* officiaes, bacharel José Bernardino Pa-
ranhos da. Silva, Eduardo Pimentel do Vabo
e Pedro Cavalcanti do Albuquerque Pessoa;

Amanuenses, Ulpiano Fuentes e Carqueja,
Luiz Augusto dos Santos, Manoel Pedro
Drago e João de Menezes;

Interinos, Antonio Hermogoneo Dutra Ju-
nior e Norherto Augusto Freire do Amaral.

2* secção—chefe, Frederico Meirelles Duque
Estrada Meyer;

l ee officiaes, José de Paiva Legey e Alvaro
Cardoso Dias;

2°0 officiaes, José Accioli de Magalhães Cas-
tro, João Guimarães Moniz o José Teixeira
do Carvalho;

Amanuenses, Oscar Rodrigues Dias da
Cruz, José Gonçalves de Jesus, Vasco dos
Santos Ribeiro e Carlos Balleester de Albu-
querque Paes.

34 secção—chefe, Dr. Aureliano Gonçalves
de Souza Portugal;

1°, officiaes, Taciano Accioli Monteiro e
José Arthur Boiteux;

20° officiaes, Alexandre Borges do Couto,
Adalberto Frederico Benecke, João Esteves
da Silveira, João Marinonio Pereira Sampaio,
Benjamin Constant Botelho do Magalhães e
Braz Nogueira Pinto;

Amanuenses, Eduardo Frederico Monteiro
de Barros, Eduardo Dias de Moura, Antonio
Corrêa Paes e Manoel Tavares da Costa Mi-
randa (existem seis vagas).-0 director, Dr.
Alexandrino Freire do Amaral.

1" SECÇÃO

Expediente de 6 de agosto de 1894

Foi omittido na publicação feita no Diario
Official o nome do Dr. Ernesto dos Santos
Silva, chefe da 1° secção desta directoria.

a SECÇAO

Requerimentos despachalos
Dia 6 de agosto do 1991

Antonio Grau e Salus, pedindo licença para
uma catraia nova.—Deferido.

Antonio Januario Dias de Magalhães, pe•
dindo licença para vender inachinas de cos-
tura e objectos de armarinho.—Deferido.

Alfredo José Fernandes, pedindo licença
para um bote novo.—Deferido.

Guilherme Augusto de Medeiros Rocha,
idem, idem.—Deferido.

José Joaquim Borges. idem, idem.—Defe-
r ido .

Manoel de Medeiros, pedindo licença para
estabulo.—Deferido.

Martins & Almeida, pedindo transferencia
de pedreira.—Deferido.

Moraes & Rodrigues, pedindo licença para
armarinho o modas.—Deferido.

Nunes & Carvalho, pedindo licença para
venderem charutos, cigarros e objectos para
fumantes.—Deferido.

Rosa Emitia da Conceição, pedindo tran-
sferencia de loja de barbeiro da rua da Gam-
bôa n. 93 para a da Harmonia n. 75.— De-
ferido.

Serafirn José Fernandes, pedindo transfe-
rencia de negocio.— Idem.

Souza & Santos, pedindo licença para
venderem bebidas alcoolicas, charutos, ci-
garros, café e bilhetes de loteria.— Deferido,
excepto quanto a bebidas alcoolicas.

Lucas & Santos, idem, idem.-1dem. idem.
Figueiredo & Comp., idem, idem.— Idem.

Idem.
José Peres dos Santos, idem, idem.—Idem.

Idem.
Augusto Simeão de Brito Sampaio, pedindo

relevação de multa.—Deferido. 	 -
Guichard & Comp., pedindo para transfe-

rir do trapiche «Carvalhaes» para o arMaia»,
32 volumes com alcool.-0 trapiche não es-
tando licenciado para o fim que desejam os
supplicantes, não Ode ser deferida a pe-
tição.

Alk Jacob, pedindo para lhe ser entre-
gue uma caixa contendo objectos de arma-
rinho.—Pague a multa.

Mine. Paulina Silva, pedindo relevaçã,o
de multa.— Indeferido.

Gaspar da Cunha, idem, idem.— Idem.
—

Sab-directoria do Patrimonio
22 SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 4 de agosto de 1894

Capitão-tenente Napoleão J. B. Levei, Em-
preza Industrial de Melhoramentos no Brazil,
José Francisco Bonança. Carolina Dorothéa
Spangenberg, José Cardoso Corrêa de Almeida,
tenente-coronel Antonio Augusto Teixeira,
José Maria da Costa, Joanne. Thereza de Car-
valho Tavares, general Francisco José Car-
doso Junior, Manoel Cardoso da Silva, The-
reza Cherubino de Semoni Drogo e Henrique
José de Macedo.—Deferidos.

Joaquim Estanisláo de Brito e Monoel José
Teixeira. —Indeferidos.

—
Directoria da Instrucção

Expediente de 3 de agosto de 1894
Officio do Dr. director-geral da fazenda

municipal, pedindo o pagamento das contas
apresentadas pela Sociedade Anonyma da
Gazeta de Noticias, na importando, de 86$800
e pela professora Amelia Emitia de Freitas na
de 176$, por conta da verba—Mudança de
escolas.

Dia 4
Officios aos inspectores escolares:

— Ao Sr. Dr. director-geral de obras o
viação, sobre melhoramentos e concertos no
predio n. 90 da rua dos Invalidos, onde func-
ciono. a 5° escola para o sexo feminino, sob o
magisterto da professora Guilliermina Bar-
radas.

Dia

Ao inspector escolar do 7" districto,pedindu
informações sobre o requerimento em que o
professor particular Pedro Adolpho L'Abée,
pede os favores do art. 57 da lei de ensino pu-
blico vigente.

— Portaria á adjunta Polucena Olympia
Moreira Pires Ferrão, para que passe a ter
exercicio na 7* escola para o sexo feminino do
1° districto.

— Ao Sr. Dr. prefeito, pedindo para que
se proceda com urgencia os reparos e melho-
ramentos reclamados no predio onde func-
ciona a 1° escola para o sexo masculino
do 81 districto, no lagar denominado Pi-
lares.

— Oficio ao inspector escolar do 4° dis-
tricto, remettendo os requerimentos dos pro-
fessores primarios do 10 grão, Ernesto Frede-
rico Francioni de Padua. e Maria Melaina
Madeira da Silva, que pedem estatelecimento
de cursos nocturnos nas escolas que re-
gem.

— Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,
apresentando o requerimento da adjunta Ma-
ria Luiza Castrioto Pere'ra Coutinho, que
pede para completar o curso de estudos na
referida escola.

SERÃO JUDICIARIA
côrte do Appellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 6 DE AGOSTO DE 1894

Presidencia do Sr. Dr. Pindahyba —Secreta-
rio, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos e Gonçalves de
Carvalho.

JULGAMENTOS
Appellaçao commercial

N. 363 — Appellante, Antonio Berges Del-
gado; appellada, a Companhia Geral de
Estradas de Ferro no Brazil em liquidação.
— Despresaram os embargos, confirmando
assim o accordão embargado, unanimemente.

Appellaçao civel
N. 483 — Appelantes, João Alfonso da

Costa e outros ; appeliados, o barão o a bera-
neza de Itacurussa.— Julgaram improcedente
a appellaçã.o, confirmando assim a sentença
appellada, unanimemente.

RENDAS PUBLICAS
ALYANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de
agosto de 1894 	  1.592:915$922

Idem do dia 6 (até ás 3 hs.) 	 	 493:618$828

2.086:064$750
Em Igual periodo de 1893.. 2.088:366$455

RECEREDORLS.

Rendimento do dia 1 a 4 de

	

Idem do dia 6 	  
agosto de 1894 	

	
218:520$590
74:8041952

1n•nn

293: 325$542
Em igual periodo de 1893...	 169:529$274

IMA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAI,

Rendimento do dia 6 de agosto
de 1894 	

	
80:017$063

Idem dos dias 1 e O 	
	

257:741$405

Do	 100 districto, recommendando que in-
Requerimentos despachados

Affonso Henrique do Magalhães, pedindo
para lhe serem entregues todos os documen-
tos relativos á sua concessão para exploração
da linha do	 bonds	 de Jacarepague, para a
Gavea e Tijilea.—ReqUeira certidão.

forme com urgencia a esta repartição o nome
do proprietario e aluguel do predio onde
funcciona a 7' escola para o sexo feminino
daquelle districto ;

Do	 11 0 districto,	 sobre o predio onde func.
ciona a 5° escola para o sexo feminino, sob o
magisterio da professora Carolina Augusta
Pinheiro.
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NOTICIARIO
'Veleis-vs.:manas — O Sr. ministro da

fazenda recebeu os seguintes:
PORTJ ALEGRE, 5 — Renda do julho im-

portou 917:229$101 ; sendo: de impoetaçio,
338:020.18; de despacho maritimo,436$360;
addicionaes,185:9288192; interior 120:733$680;
consumo do fui o, 109$ ; oxtraordinaria,
5: 531$890 ; deposi tos, 260 :400$66.1.

Diferença para mais, da igual mez do
anuo passado, 91:950$:313.

Vicrom,a, 4 — Esta alfandega arrecadou
em julho ultimo le2:927$939 e em junho
156:310$883 ; mais 155:632$710 do que em
iguaes mezes no anuo passado.

Tribunal do Contns—Esto tribu-
nal mandou registrar hontem as despezas que
sesegnem:

Ministerio da Fazenda—Requerimentos:
De João Evangelista Cordeiro de Araujo

Lima, com o titulo do sua aposentadoria no
lugar de conferente da Alfandega do Rio de
Janeiro, com o vencimento do 7:065$414,sendo:
4:200$ de ordenado e 2:865$441 dos 5 "h, da
respectiva gratificação. — Registrou-se no
exercicio actuel 4:404405.

De Manoel Z . ferino Martins, ex-corrector
de fundos peblicos desta praça, pedindo o pa-
gamento dos juros da quantia de 39:600$ que

• depositara cm MO2(13, corrente para reforço
de sua fiança e contados de 1 de julho de 1893
até "e4 dejalho ultimo, 1:689$600.

Ministerio das Relações Exteriores—Aviso
n. 203, de 1 do agosto cereente, mandando
pagar, pelo Thesouro ao Sr. Alfredo Pereira
Lima, consul-geral de 2 classe em Li Paz,
no goso de licença, a quantia de 266$848, ao
cambio de 27d., um terso dos vencimentos
no mez de julho ultimo, liquido do imposto
ds 2 ei„ e montepio na sulina de 133018.—
Registrou-se na verba—Legações e Consulados
—280$796 e na— Diferenças do cambio —
514$710, ambas no total de 795$50G.

Ministerio da Industrias Vis ção e Obras
Publicas—Solicitadas por aviso n. 1201, de
3 de agosto.gratificações do pessoal extraordi-
nado do servieo de apuração do mappts do
recenseamento, 2: 731S023.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Solicitadas por avisos ns. 3120, 3131, 3133,
3149, 3158, 3175 e 3218, de 24, 25, 27, 28 o31
de julho e 4 do corrente: vencimentos de
praças efectivas do corpo de bombeiros,
48:246$711 ; despezas de prompto pagamento
do internato do Gymnasio Nacional, 240;090;
fornecimentos feitos ao Hospital de Santa
Barbara,1:7278800; ao de S.Sebastião,8638230;
ao almoxarif elo do lazareto da ilha Grande,
2:220$ • e á Escola Nacional de Bellas-Artes,
32 l50).

Ministerio da Guerra (despachos de 6 de
agosto).—Aviso do ministerio de 28 de julho ul-
timo, sobre o pagamento da quantia de

:079$500. de despem miuda.s da Escola Mi-
litar e do Laberatorio Pyrotechnico do Galli-
pinho.—Mandou-se registrar na—verba—Di-
rectoria Geral de Obras Militares, 214$000, e
na —verba—Instruceão Militar. 509$. — To-
mou-se nota da despeza de 304500 perten-
cente ao credito do decreto n. 1.710 do 5 de
maio do corrente anno.

Dito da mesma data, sobre o pagamento da
quantia de 23:165$135 a diveros credores, por
fornecimentos feitos á Intendencia da Guerra
por conta do credito a que se refere o decreto
n. 1.675 de 15 de fevereiro do corrente anno.

—Foram presentes ao tribunal os oficies
N. 6, de 20 de julho do inspector da Alfan-

dega, de Penedo, remettendo o balancete da
receita e despeza da repartição em junho ul-
timo, exercicio do 1894;

N. 210, de 23 de julho, do inspector da Al-
fandega do Rio Grande, enviando tombem o
balancete de junho, exercicio corrente.

—O tribunal funcciona hoje, terça-feira, ás
I horas, em ses,são ord Maria.

Pagadoria do Thesouro —
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Escola Nacional de feitas Artes, Instituto
dos Surdos-Mudos, Instituto Nacional de Mu-
sica, reformados da brigada policial e pen-
sões.

Ar. 11. —Neste mez exhibem-se certidões de
vidas e de estado.

Parnidade	 lgrAicina-0 re-
sultado dos exames de hontem foi o seguinte:

2' série pharmaceutica (chimica organica,
botanica e zoologia)— Osorio Alexandrino de
Araujo, approvado plenamente em todas as
matei-ias.

Laboratorio Nacional de
Analyses — Effectu , ram-se durante o
julho ultimo 35 analyses, sendo de vinhos, 8;
cognac, 10; manteiga, 4; urina, 1; productos
chimicos, 2; medicamentos, 10.

A renda do la.boratorio no referido mez foi
de 599.-000.

Emcola Barão da nio Doce
—Tiveram o seguinte resultado os concursos
do mez de julho, realisados no curso d urno
da mesma escola:

3' classe—Maria das Dores Cardoso, 48 pon-
tos; Lucia B. de Azesed ) Branco, 35; Maria
Francisca de Oliveira, 25; Amelia Raboeira,
24; Maria Sophia da Conceição, 21; Adelaide
Guiomar do Asila, 14.

21 classe—A 'elaide Mendes Bezerra., 10 pon-
tos; Mona Rebulta, 11; Magdelena da Con-
ceição, 9.

classo—Palmyra Rosa, 15 Tontos; Por-
cina de Jesus e Maria do Rosario, 11; Ante-
nina Mendes Bezerra, 4.

Trabalhos de agulha — Distinguiram-se
Maria das Dores, Amelia Raboeira, Helena
Rebulla, Maria Francisca,Maria Sophia,Lucia.
Branco e Adelaide Bezerra.

Quadro de honra—Maria D. Cardoso, Ade-
lai lo Bezerra. e Palmyra Rosa.

A professora informou: as alumna.s tive-
ram bom comportamento.

A.cadernia Nacional de Medi-
eina—Sesto ordinria e e veiai do eleições
em 6 do julho de 1393—Presidencia. do Dr.
Baptista do Lacerda.-1° secretarie, Dr. Pinto
Portella-20 secretario, o Sr. Cesar Diogo.

A'e 7 1,2 horas da noute, achando-se pre-
sentes o; aca1e:nicas Ilapti.va, de Lacerda,
Pinto Portella, Cesa.r Diogo, Ismael da. Rocha,
Alfredo Nascimenlo, Pires Fa yeira, Clemente
Ferreira, Victor de Brito, Publio do Mello,
Costa Ferraz, Souza Lima, Gurgol do Amaral,
Freitas Crissiuma,Luiz Lobo, Soeiro Onarany,
Cessar Marques, Piragibe, Erico Coelho, Vis-
conde São Valentim, Antonio Teixeira e Ale-
xandre Monat, o Sr. presidente declarou
aberta a sessão.

Pelo Sr. 2' secretario foi lida, e sem debate
approvada a acta da sessão de 22 de junho.

O Sr. 1^ secretsrio deu conta do expediente
que constou do um oficio da Sociedade de
medicina a Cirurgia do Rlo de Janeiro, con-
vidando a Academia a reuesentar-se na S2S-

SãO conjuncta das asswiações civis e militares
no Cassino Fluminense, afim de accordar-ee
nos meios de dirigir ao governo uma petição
para adherie o Brazil á convenção de Gene-
bra. .

O Sr. presidente declarou que já tendo
nomeado uma commissão composta dos Drs.
SoeiroGuarany, Clemente Ferreira e Publio
de Mello pira representar a Academia, pedia
que a mesma conunissão comparecesse á dita
reunião.

Entrando-se na primeira, parte da ordem
do dia, o Dr. Publio de Mello, pedindo o ob-
tendo a palavra pela ordem, disse que.quando
a fatalidade feria tão profunda o dolorosa-
mento a academie, roubando aquelle qu ), nem
pelos anno3 o nem pela enfennidado que
lho minava a existencia, deixou arrefecer o
amor que s Adia pela instituiçdo, podia que
na acta fosse lançado um voto de profundo
pezar pela morte do illustre academie° Conse-
lheiro Carlos Frederico, para assim ficar teste-
munhada a nossa gratidão e respeito, o que foi
unanimemente acceito,

' O Sr. presidente declarou que, sendo a pre-
sente seesão para as eleiçi3es, ia mandar pro-
celer do accordo com o regimento a eleição
para presidente.

Procedendose a escrutinio secreto, furam
recolhidas 21 ceadas que apuradas deram o
seeuinto resultado:

Para presidente: Dr. Souza Lima, 16 votos.
Dr. Lacerda, quatro e Dr. Erice Coelho, um

O Sr. presidente declarou eleito o Dr. Souza

Pela ordem pedindo e obtendo a palavra o
Sr. Dr. Souza Lima confessa-se penhorado por
essa manifestação por parte dos Srs. acade-
micos presentes e declara que,não só pelo seu
estado de saude, como tambem pelos deveres
do cargo que ora occupa, não lhe é possivel
de3empenhar com assiduidade as funcções do
presidente desta academia c, por conseguinte,
pede dispensa de semelhante encargo, ficando
todos certos de que não desconhece a prova
do consideração que lhe acabam de dispensar.

Manifestando-se os academicos presentes
dispostos a não aecceitar o pedido do escusa,
o orador conclue dizendo que já que Seus col-
fegss querem, acceita o cargo de presidente,
convicto de que s po lerá bem salnr-so desta
missão com o auxilio e cooperação destes mes-
mos que agora o elegem.

Em segunda foram recebidas para a eleição
de vice-presidente 20 cedulas, visto ter-se
retirado do recinto o Sr. Dr. Erico Coelho, as
quaes apuradas deram o seguinte resul-
tado:

Dr. Soeiro Guarany, 15 votos ; Dr. Silva
Araujo, um voto ; De. Costa Ferraz, um voto;
Cezar Diogo,dous votes e Dr.Pipagibe.um voto.

Foi declarado eleito o Sr. Dr.Soei ro G uarany,
vice-presidente.

Para 1 0 secretario foram recebidas 2 .) ceda-
las, cujo resultado da apuração foi o se-
guinte : Dr. Pinto Portella, 10 votos o o
Dr. Cezar Diogo, 10 votos.

Eni cmsequencia do e:npate o Sr. presi-
dente ordenou que se procedesse a se-
gundo escrutinio, o que feito e apuradas as
20 cedulas novamente recebidas, deram o
mesmo resultado.

O Dr. Pinto Portella pela ordem pediu a
palavra e obtendo disso que sentia-se por de-
mais lisongeado com a prova de consideração
que lhe era dispensada naquella occasião, o
que,por motivos imperio-Aos não podendo por
mais tempo °ocupar a cadeira do 1" secreta-
rio, onde já. se achava ha tres annos, agrade-
cia penhorado á acadnnia a escolha de seu
nome e pedia aos que tinham sufragado o
mesmo que dessem seus votos ao seu compa-
nheiro Dr. Cezar Diogo.

O Sr. presidente convidou a proce ler-se o
escrutinio em vista da desistencia do

Dr. Pinto Portella.
Correndo o escrutinio e recebidae as 20 ca-

dulas deram, depois de apuradas, to seguinte
resultado : Cezar Diogo, 16 votos ; Mme.
rocher, 1 voto ; Dr. Pinto Portella, 2 votos e
Dr. Piragibe, 1 voto, sendo considerado eleito
o Sr. Cezar Diogo.

Para 2" secretario, foram lambem rec dildas
20 cedulas que, apuradas, deram o resultado
seguinte ; Dr. Public) de Mello, 13 votos; Dr.
Ismael da Rocha, gous votos ; Dr. Fajardo,
dous votos ; De. Nascimento. dous votos o
um em branco.

Ficou eleito 2^ secretario o Dr. Publio do

Para thesoureiro, foram recebidas 20 cedu-
las, sendo o resultado da apuração o seguinte:
Dr. Pires Ferreira, 19 votos, DL-, Piragibe, um
voto. Foi eleito o Dr. Pires Ferreira.

Para bibliothecario : 20 cedulas que recebi-
das o apuradas deram o seguinte resultado
Dr. José Maria Teixeira, 18 votos. Dr. Al-
fredo Nascimento, oito votos, fican lo eleito o
Dr. Maria Teixeira.

Para redactores dos annaes, foram apura-
das 20 cedulas, dando em resultado : Dr.
Piragibo, quatro votos, Dr. Ismael, dons votos;
Dr. Silva Rabello, 18 votos ; Dr. Clemente
Ferreira, 12 votos; Dr. Alfredo Nascimento,
um voto; e Dr Mona.t, um voto.

Ficaram eleitos os Drs. Silva Rabe110 e Cle-
mente Ferreira.
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Para secção do malecina, foram apuradas
as nove cedulas recebidas que derain o se-
guinte reetfilado

Para presidente : Dr. Josa Lourenço, seis
votos ; Conselliciso Caminhoa um voto ; Dr.
Ourgel do Amaral, um voto° um em branca.
Para vice-pres:dente: Gurgel do Arna.raLein :o
votos ; Dr. Alfredo Nascimento, doas votos ;
Dr. Fajardo, dons votos.

Para secretario : Dr. Alfredo Nascimento,
seis votos ; Dr. Ismael, dona votos; o um em
branco.

O Sr. presidente declarou eleitos 03 Drs.
José Lourenço, presidente, Gurgel do Amaral,
vice-presidente e Alfredo Nascimento, secre-
tario.

Para a senão cirurgica, foi o seguinte o
resultado das nove cedulas recebidas

Para presidente : Dr. Costa Ferraz, seis vo-
tos; Dr. alonat, doas votos o Dr. Crissiuma,
um voto.

Para vice-presidente : Dr. Crissiuma, oito
votos; Dr. Monat, um voto.

Para secretario : Dr. Ismael da Rocha, seis
votos ; Dr. Costa Ferraz, dons votos o Dr.
Henrique Baptista, um voto.

Foram declarados eleitos os Dra. Costa
Ferraz, preddeat Crissiuma„ vice-presilen-
te, e Ismael da Rocha, secretario

Para secção plaarmaceutica, foram eleitos,
para presidente, Dr. Antonio Teixeira o para
vice-presidente Dr. l'eckolt.

Terminada a apuraçio o Dr. Ismaol da Ro-
cha, usando da palavra pela ordem, pediu que
fosse inserido na acta um voto de louvor ao
Dr. Lacerda pelo modo brilhante porque des-
empenhou o cargo do presidente, bun como
aos Drs. Silva Araujo e Pinto Portella.

O pedido foi, unanimente, approvado pala
academia com geraes applausos.

Em seguida usam tambem, pela ordem, da
palavra o Dr. Costa Ferraz que, referindo-se
ao psdido feito pelo Dr. Publio do Mello, em
principio da SCS3a0, relativamente ao conse-
lheiro Dr. Carlos Frederico, requeria que a
mesa solicitasse da Exma. familia do falleAdo
academico o seu retrato para que figuraaso
na nossa galeria o aasim nos recordasse sem-
pre os seus bons serviços.

O pedido foi unanimente acasalo.
Terminadas as votaçaes o Sr. Dr. Lacerda

em breve allosução agradeceu a academia a
coadjuvação prestada para o desempenho do
cargo do presidenta que ora deixa e que bem
procurou preencher, e pediu que as faltas
gare, porventura, commettera sejam levalas
a conta das difficuldades do cargo, mas nunca
á falta de vontade em bem cumprir os seus
deveres ou do zelo e da dedicação para cm

. essa corporação. Ra seguida felicita os no-
vos eleitos o convida-os a tomar posse. Ao
assumir a cadeira de presidente é recebido o
Sr. Dr. Souza Lima caiu applausos geram.

Empossada a mesa o Sr presidente agra-
dece mais uma vez a distincção dos seus col-
legas, colloca.ndo-o na presidencia e diz que só
poderic bem preencher tal cargo, si os seus
collegas não o abandonarem.

Lembra que a academia tem do dar cum-
primento a disposição tostamentaria que re-
gula a entrega do premio Alvarenga, ao
Sr. Dr. Pinto Portela, mas que, sendo o dia
11 de f sta, consulta a Academia, si deve
apezar disto, ser celebrada a se.bii3O no dia 14,
o que é a sua opinião. O Sr. Dr. Monat faz
considerações a respeito o mostra que, segundo
as praxes da igreja, o dia 11 começa no dia 13
ao melo-lia, e que, por conseguinte, celebrada
a sessão na nota° de 13 está t.atisfeita a von-
tade do morto, pois é o mesmo dia 14. Con
sultada a aeaL, mia resolve esta que a sessão
seja feita nodia 14.

Pela ordem falia o De. Sociro Guarany
para mostrar que, quando o illustre presi-
dente reconhece as dificuldades do cargo, não
Ode elle tarnhem ace,eitar o encargo honroso
com que acaba do sor distinguido e, por isso,
pede á academia que, acceitando os protes-
tos do seu sincero reconhecimento, acceito
tambem a sua excusa do vice-presidente.

Faliam os Drs. +Antonio Teixeira e Costa
Ferraz, oppondo-se ambos, as TUZ(503 apre-
sentadas p do Dr. Guitrany e concluem pe-
dindo que a academia não acceite o pedido
de dispensa.

Posta a questão a votos, foi resolvido pela
academia a rejeição do pedPo do Dr. Gua-
rany.

O Da. Piragiba pede, e usando da palavra,
pele licença á Academia para publicar em
avulso o elogio hiatorico feito por si aos
a,cademicos aldeados, ant(s de ser public ;do
nos annaes.

Foi, depois de canaultada a academia, una-
memento acceito o pedido, concedendo-se a
permissão requerida.

Ordem do dia. — Foi mareada para ordem
do dia da proxima sessão a entrega do pre-
mio Alvarenga do Pia.uhy ao Dr. Pinto Por-
tella. pylindo o Se. presidente o compare-
cimento de tolos os Srs. academicos.

Levanta-se a sessão ás 9 horas da noute.—
O 2' secretario, Dr. Pablio de Mello.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje inalas patos seguintes paquetes:

Pelo Pascal, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nha, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e : para o exterior até ás 10
idem.

Pelo Regina Margherita, para Genova e
Napolea, rrcebendo impressos até ás 11 horas

; da manhã, cartas para o exterior até ás 12,
objetos para registrar ata ás 11 idem.

Obituario—Sepultaram-se, no dia 5 do
corrente, as seguintes pessoas fallecidas de:

Bronchite ca.pillar — Os fluminenses Ama-
deu, filho do Luiz Manoel dos Santos, 13 mc-
Z03, residente o radicado á rua Santos Rodri-
gues n. 25; Umbelina, filha de Antonio Ito-
drigues Chaves, 2 annos o 3 mezes, residente
e fallecida á rua Quarta n. 21 (Quinta da
B.)a.

Broncho -pneumonia — As fluminenses Leo-
paldina, filha do afaimai Veiga Passos. 8 me-
ZeS, residente o facada á rua Formosa
n. 31; Ilda., filha do Arthur Fortuna da No-
braga, 8 mezes residente e fallecida á rua
Barão de Sertorio n. 15.

Biari-beri —o portuguez Francisco Teixeira
Ribeiro, 50 annos, solteiro, reaidente á rua
General Camara n. 315, e faliecido na Santa
Casa.

Congestão pulmonar— o fluminense Bar-
na,rdino, filho de Antonio Rodrigues, 1 dia,
residente e fallecido á rua do Senado n. 153.

Cystite chronica—o fluminense Manoel Joa-
quim Martins, 60 armas, casado, residente eia
Itaguahy e (aldeado na Santa Casa.

Ectasia da aorta—o brazileiro Francisco An-
tonio dos Santos, 46 °amor, casado, residente
c Nascido á rua dos Arcos n, 13.

Fraqueza congenital— o fluminense José,
filho de Antonio Manoel da Natividade, 2 me-
us e 18 dias, residente o fallecido á rua da
Sande n. 253.

Insufficiencia mitral—o africano Claudiano,
80 annos, solteiro. residente na Paralisam do
Sul e fallesido na Santa Casa.

Infecção purulenta — o partuguez Pedro
Guedes. 18 annos, solteiro, residente á rua do
Lavradio n. 84 o Meado na Santa Casa.

Lesão organica do coração—a fluminense
Bemvinda Rosa, 76 remos, solteira, residente
á rua do Barão de S. Felix n. 165 o fallecida
na Santa Casa.

Pneumonia—a fluininansa Maria, filha do
Clemencia Catharina do Espirito Santo, 3 an-
nos, residente e fallecida, a rua da Floresta
n. 12.

Thrombose cerebral—o portuguez Antonio
Leite Ribeiro, 73 annos„ casado, residente e
falleeido á rua do Lavradio n. 99.

Tetano dos recemnascidos — a fluminense
()atavia, filha de Luanda, Pecego dos Santos,
residente e fallecida á rua do Senador Euzebio
n. 82.

Tuberculose pulmonar—os fluminenses Au-
gusto Germano da Fonseca Costa, 52 annos,
casado, residente e falir cido á rua Gonçalves
n. 44 ; Candido Anthero Fonseca, 22 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua Grum-
wa.ld n. 42; Judith Braga Guyot, 28 annoa,
viuva, residente o fallecida á rua Haddock
Lobo n. 155; Maria da Conceição, 16 animes,
solteira, residente á rua de D. alariana. a. 4 e
falia:ida na Santa Casa ; o po: tuguez João do
Deus Dias, 42 antros, casado, residente o falte-
ciclo á travessa de Piauhy n. 10.

Pneumonia diphterica— a fluminense Deo-
linda, filha de José Gonçalves, 3 mezes, resi-
dente o falleeida á rua do Senaslo n. 273;

ConvulsSes—a fluminense Adalgisa, filha de
Antonio Joaquim Machado Pereira, 6 mezes,
residente e fallecida á rua Silveira Martins
n. 15

Pneumonia dupla—a franeeza Anna Maria
Bisnié, 72 annos, solteira, residente e falle-
eido, no hospital de N. S. do Soccorro.

Tisica inesenterica— o fluminense C a ro, fi-
lho de Antonio Albites Gonçalves, 13 mezes,
residente o fallecido á rua dos Coqueiros
n. 20.

No numera dos 24 individuos hontem se-
pultados estão Inanidos suis indigentes, cujos
enterros foram gratuitos.

R	

EDITAES E AVISOS
Ciirte de Appellaçao

Faço publico que as appellações eiveis
n. 361, appellante D. Cecilia Luiza de Carva-
lho, appellada, D. Anna Izabel Sodré e Souza ;
n. 571, appallantes, Eugenio José de Almeida
e sua mulher, appellado, o Conselho do Tribu-
nal Civil e Criminal e Commercial ; n. 619,
appellante, José da Fonseca Barbosa, appel-
lados, Dr. Luiz Teixeira da Barros Junior o
outros syndicos da liquidação forçada do
Banco de Credito Universal, acham -se com
dia, devendo o julgamento ter legar na ses-
são da Cantara Civil do dia 9 do corrente ou
nas seguiam.

Secretaria da Côa° do Appellação, 6 de
agosto ile 1891.

O secretario— Joariat Maria dos Anjos
Espozel.

Faculdade de Mledleina
Rio de "nelro

Serão chamados a exame, hoje, 7 do cor-
rente, os seguintes alumes:

PROVA PRATICA

21 série )nedica (as 11 horas)

Manoel Antonio Lustoza Carrão.
José Maria Moreira Filho.
Henrique Dias Duque Estrada.
Erne.sto Candido da Fonseca Portada..

1' série do habilitaç,(7o de parteira
estrangeira

Rosina Ferrar() Gambaro.

Secretaria da Faculdale de Medicina do
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1891.—Antonio
Jorge de Brito, amanuense.

nusilltuto iltanjarnin Consitant

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, para o concurso ao legar vago do rapo-
tidora do musicadas aluintias, inscreveu-se a
Exma.. Sra. D. Maria da Couceição Borges, e
que as provas começarão no dia 14 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã.

Instituto Benjamin Constant, 6 do agosto
do 1891. — Salvador Joaquim Lins, eserptu-
rario-archivista.
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Inestituto Litertjaniin Constaut

INSTRUCÇ5ES PARA O CONCURSO AO LOGAR VAGO
DE REPETIDORA. DE MUSICA, ORGANISADAS
PELA COMMISSÃO EXAMINADORA E APPROVA-
DAs PO% AVISO DO MINISTERIO DA JUSTIÇA E
NEGOOIOS INTERIORES N. 1.487 DE 27 DE JU-
LHO DE 1894

Quando si houver de preencher par concurso
ti cargo de repetidora de musica das aluinnas
do Instituto Benjamin Constant, o director
mandará. annunciar no Diario Official a aber-
tura da inscripção dos cais lidatos que pre-
tendtsrem concorrer de accordo com o regula-
Incuto em vigor.

VII

O concurso constará de tres provas : es-
cripta, oral e pratica.

VIII
A prova escripta, que será exhibida em

primeiro legar, consistirá no desenvolvimento
por escripto de um ponto de theoria, musical
e na escripta pelo systema Braille, de trecho
de musica, realisando o candidato as modifi-
cações que lhe forem indicadas pelos exami-
nadores, como substituições, reducções de
compasso, transformações, etc., etc.

Esto ponto será dietado por um dos exami-
nadores.

IX
OS pontos para esta prova serão os mes-

mos para todos 03 candidatos, e serão tirados
a sorte no acto do concurso pelo primeiro
candidato inscripto.

X
Não é permittido ao candidato consultar

livros ou notas; e na sala em que se effectuar
a prova escripta só poderão se conservar os
candlilatos, em mesas distinctas, e a comm ls-
são examinadora (art. 240 do regulamento).

XI
A prova escripta só poderá ser feita em

papel rubricado pelo presidente da commissão
examinVora, o fornecido ao concorrente na
°ocasião da prova.

XII
Os examinadores arbitrarão para a presta-

ção da prova escripta o tempo que julgarem
necessario, attendendo a maior ou menor dif.
ficuldade do ponto.

XIV

de theoria musical, tirado a sorte na °ocasião,

depois da prova escripta, consistirá na expo-
siçao oral feita pelo candidato, do uns ponto

A prova oral que será exhibida tres dias

e na arguição feita pelos examinadores sobre
generalidades da arte de musica.

Para a exposição, o candidato terá meia
hora, e cada examinador terá vinte minutos
para a arguição. 	

XV
O [mito para a prova oral será tirado den-

tre os pontos organisados para a prova escri-
pta com exclusão daquelle quo já tiver sido
sorteado para csta prova; e será o mesmo para
todos os candidatos, cada um dos quaes pre-
stará a prova por sua vez e segundo a ordem
da inscaipção (art. 211 do regulamento).

XVI
O primeiro candidato inscripto tirará o

ponto, que só será conhecido dos outros can-
didatos na °ocasião opportuna o á medida que
cada um delles tiver de exhibir a sua prova
(ibidem).	

XVII
A prova oral será publica, mas dos candi-

datos só pilarão assistir a cila aquelles que
já a tiverem exhibido.

XVIII
Terminada a prova oral de cada ca.ndi lato,

os examinadores a julgarão acto continuo,
exprimindo seujuizo sobre o valor deltas pelas
notas opti nna, boa, solfrivel, má ou pessiota,
que escreverão na prova escripta de cada
candidato.

XIX
A prova pratica constará de duas partes: a

primeira consistirá na execução no piano de
uma peça de musica tirada á sorte dentre os
'contos que, para esse fim, forcas organizados
pelos examinadores; e a segunda parte con-
sistirá na leitura e solfejo de um trecho do
musica tambein tirado á sorte.

A execução da peça será feita de cor.
XX

O ponto para a primeira parta desta prova
será o mesmo para todos 03 candidatos, e
será tirado á sorte pelo primeiro candidato
inscripto e logo depois de terminadas as pro-
vas escriptas. Para a segunda parto da prova
pratica, cada candidato tirará um ponto no
acto do oaxme e logo depois que tiver exhi-
bido a primeira parte.

XXI
Os examinadores arbitrarão o tempo que

julgarem necessario pira o estudo da primeira
parte da prova pratica, attendendo á maior
ou menor dificuldade da peça que tiver do
ser executada.

XXII
A prova pratica será efectuada no dia

designado pela commissão examinadora, do
accordo com o disposto no artigo antecedente.

XXIII
A prova pratica será publica e a alia pode-

rão assistir todos os concorrentes.
XXIV

Terminada a prova pratica do cada canli-
dato, os examinadores a julgarão acto con-
tinuo, pelo mesmo processo par que julgaram
as provas escriptas e oraes,isto é, exprimindo
o seu juiso sobre o valor deita pelas notac,
(Vima, boa, soffrivel,oui ou pessiaia,que cada
examinador escreverá na prova escripta do
candidato.

XXV
Terminada todas as provas do concurso, o

acto continuo ás provas praticas, a commissão
examinadora procederá a apuração das notas
obtidas por cada candidato.,

XXVI
A classificação dos candidatos sera feita por

ordem de merecimento relativo, e na propor-
ção das notas obtidas por cada um. Para isso
as notas serão computadas pelos seguintes
valores : a nota optima, 3 ; a nota boa, 2 ; e
a nota soffrivel, 1.

XXVIII
Si concorrer somente um candidato, a com-

missão examinadora limitar-se-ha a julg,al-o
habilitado ou inhabilitado, conforme as notas
obtidas nas provas.

XXIX
O candidato classificado em primeiro logar

ou julgado habilitado, será proposto pelo di-
rector ao governo, afim de ser nomeado para
o togar vago (art. 2-16 do regulamento).

XXX
O escripturario do Instituto Benjamin Con-

sta.nt servirá de secretario da commissão ex-
aminadora o lavrara uma acta de todas as
occurrencias havidas em cada sessão.

XXXI
O candidato que deixar de comparecer a

qualquer das provas, perderá o direito ao
concurso, si, porém, justificar em tempo a
falta de comparecimento, poderá a prova ser
adiada pelo prazo maximo do oito dias, a
juizo da commissão examinadora.

Instituto Benjamin Constant, 10 de julho
1894. —Dr. Joaquim Marianno de Macedo
Soares, presidente. —Joao Pinheiro de Car-

valho, examinador. —Josd Soares Pinto de
Cerqueira, examinador.

Assistencia Medico-ILeg-al
Alertados

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Assistencia Medico-Legal de Alienados, faço
publico que, em virtude do disposto no art 70
§ 20 do regulamento anisai° ao decreto n.
1559 de 7 de outubro do anno findo, a.
contar desta data e par quatro mezes, acha-so
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inseripção ao concurso para provimento de
um logar de medico das colonias de aliena-
dos, na ilha do Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no golo dos direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das ficuldades de medicina da Republica ou
que,tendo sido por escola estrangeira, se hou-
verem habilitado perante alguina das nacio-

naesSecretaria da Assistencia Medico-Legal de
Alienados, 21 de julho de 1894.-0 director,
Horacio de Gusmeto Coelho.

I'edagogl uifl

De ordem da directoria do Pedagogiutn,
devidamente autorisada por S. Ex. o Sr.
ministro da justiça e negocios interiores, de-
claro que até ao dia 15 de agosto corrente,
receberá este Pedagogium propostas para a
publicação de tres cartas muraes, systema
Vidal Lablache, sob as seguintes condi-
ções:

1 a , o Pedagogium cederá ao editor os di-
reitos do autor da e lição, que será publicada
na quantidade e- prazo convencionados ;

2', cada carta será impressa em uma só fo-
lha com a observancia completa dos preceitos
pellagogicos que serão indicados por esta in-
stituição;

O director nomeará
II
 a commissão examina-

dora na conformidade do art. 242 do regula-
mento e participará esse seu acto ao ministro

▪ da just4a e negocios interiores.

Findo o prazo da
III
 inseripção, o director

mandará organizar a lista dos candidatos in-
scriptos, que levará ao canhecimento do mi-
nistro da justiça e negocios interiores, e man-
dará publicar no Diario Official.

IV
Si nenhum candidato si houver inscripto

para o concurso, o director participará ao
ministro da justiça e negocios interiores, que

• deliberará como julgar conveniente.

V
No dia seguinte ao do encerramento da

inseripção, o director reunirá a commissão
examinadora, para designar o dia e hora em
que deverão começar as provas do concurso,
participando ao ministro da justiça e nego-
elos interiores, e mandando annunciar no
Diario Official.

VI
Os examinadores oaganisarão 03 pontos

para as provas do concurso, e 03 apresenta-
rão á commissão examinadora no dia em que
começarem as provas.

Os pontos para a prova escripta servirão
tambetn para a prova oral.

XIII
Terminadas as provas es.3riptas os exami-

nadores as julgarão acto continuo, escrevendo
nas proprias provas o sais jWzo sobro o valor
de cada uma delias, o exprimindo-o pelas
notas: optima, bikt, solfrivel, ooi ou pessiota.

XXVII
No caso de empate, a commissão examina-

dora designará por maioria de votos qual o
candidato que deve ser classificado em pri-
meiro togar.



Cada proposta deve ser acompanhada de
quaesquer trabalhos desse genero, feitos pelo
proponente ou sob sua direcção, afim de se
poder julgar da pericia com que se fará a
reproducção das mesmas cartas.

Secretaria do Podagogium, 1 de agosto de
1891.— O sub-director secretario interino,
Olavo Freire.	 (.

Caixa Econornica e Monte de
Soceorro

Em virtude de deliberação do conselho
fiscal, do 7 do mez proximo findo, fica aberta
nestes estabelacimentos, até o dia 17 do cor-
rente, a inscripção de candidatos ao concurso
do um logar de colaborador.

De accordo com o art. 71 do regulamento
vigente, os coneurrentes deverão apresentar:

1°, certidão com que prove ter polo menos
18 annos de idade ;

2°, attestados de pessoas de reconhecido
conceito, que abonem seu comportamento ;

3°, provas em concurso ou exame do que
tem boa letra, redige o escreve correctamente
o portuguez, sabe escripturação mercantil e
arithmetica até proporções e suas applicações,
padendo ser destas provas dispensados os que
exhibirem titulos do approvação das matarias
designadas, conferidos por estabelecimentos
publicos de instrucção ou em concurso pre-
stado nas repa.rtições publicas geraes.

Caixa Econoinica o Monte de Soccorro, 2 de
agosto de 1894. — O gerente interino, J. A.
dos Santos.

--
Intendencia da Guerra

CONSEL110 DE COMPRAS

Chama-se á concurrencia até 10 de agosto,
para o fornecimento de fazendas usadas nos
uniformes do novo plano, as quaes hão de ser
requisitadas pelo Arsenal de Guerra para con-
focção das diversas peças de fardamento.

A concurrencia limitar-se-ha á apresentação
de propostas sobre o preço de um metro de
cada uma das fazendas a fornecer, das quaea
os proponentes terão tambem de apresentar as
respectivas amostras, de conformidade com os
typos existentes nesta repartição.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1894.—Pelo
secretario, o l u oficial Joaquim Zozimo Ri.
beiro. (•

(•

3°, o editor entregará ao Pedagogium pelo r /ca. n. 103, novas propostas para forneci-
menos a decima parte da edição, afim de ser
distribuida pelos iustitutos do ensino naeio-
naes o estrangeiros.

Teraa•feira °7

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima indicados, serão abertas, nume-
radas o rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida mais tardo ou retirada do-
pais de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
suma apreseniando-se em concurrencia cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$, para garantia da
essignalura do contracto.

Fica enendiao que o proponente preferido
para o fornecimento, que recusar-se a assi-
gnar o contracto dentro do prezo de cinco
dias a con;ar da data do aviso qae, por esta
secretaria lhe for dirigido, perderá o direito
a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 2 de agosto de
1894.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

mento do carvao Cardiff de l u qualidade que
deverá ser depositado nas carvoeiras da Es-
trada do Ferro do R:o do Ouro, na Ponta do
Caja.

As propostas deverão ser estampilhadas
datadas e assignadas.
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O quastrilatero nos selos de 1$ é impresso
em cor verde, o nos do 2$, preta.

Cartas-bilhetes

As cartas-bilhetes de $100 teem o sello
igual aos já descriptos desta taxa e sato im-
pressas em papel cartouado do cor cinzenta
nas duas faces.

Directoria Geral dos
Correios

Do ordem do Sr. director-geral e em cum-
primento ao disposto no art. 26 do regula-
mento do 10 do abril do corrente anno, faz-se
publico que em 20 de agosto proximo serão
postas em circulação as formulas de franquia
a que se refere a descripçã.o abaixo:

Sellos
Todos os novos selos do correio das taxas

de 10 réis a 2$ medem "026x0m,021.
O centro de todos os selos 6 formado de

uma elypse de 0°1 ,011x0m,015 circundada
por uma fita onde se lê: «Estados Unidos do
Brazil.»

O angulo direito superior, é cortado obli-
quamente pela palavra—Correio—impressa
sobre um fundo branco.

O fundo, na parte superior do quadrilatero,
ornamentado, o a parte inferior 6 constituida
por duas pequenas almofadas, traçados hori-
zontalmente e esbatidas do cima para baixo.

Na parte inferior, em um circulo central,
se lê, em algarismos, os valores de cada uma
das taxas.

Nos saltos de $010, $100 e l, se lê, do lado
direito d algarismo, o valor escripto sobre
uma pequena almofula traçada verticalmente
e ao lao esquerdo a palavra—Réis.

Nas demais taxas, de um e outro lado dos
algarismos, se lê a palavra—Réis—repetida.

Os sellos das taxas de dezenas de réis teem na
neirado, para uso das lanchas ao serviço desta. elypso central uma Instada entrada da bailia
reparticão, até o fim do corrente anno fl- do Rio de Janeiro ; esta vista, assim como os
cando marcado o dia 9 deste mez, á 1 hora' da I valores, são impressos em tinta azul escura,
tarde, para o recebimento e abertura em para todos estes valores. O quadrilatero que
presença dos interessados, das propostas a"pre- forma o salto é impresso nas seguintes cores:
sentadas.	 I para os da taxa de $020: laranja; para os

Estas deverão ser seladas e feitas em ear- I da de $040 e para os bilhetes postaes sim-
tas fechadas e versarão sobre o preço da to- pies: verde claro ; para os da de $a10: ver-
notada do carvão, peneirado, posta na ilha
das Flores.

Repartição Central das Terras o Colonisa-
çao, 4 de agosto do 1891. — Leovigildo de
Sottut Manos, chefe da 4 1 secção.	 (.

--
inspecção Geral das Obras

Publicas
l a DIVISÃO

Novas propostas para fornecimento de carvelo
('ardi//'de qualidade para a Estrada de
Ferro do Rio do Ouro no 20 semestre de .
1894
De ordem do Sr. Dr. inspector-geral, faço

publico que, no dia 8 do corrente,ao meio-dia
recebem-se nesta repartição, á praça da Repu-

--
Inspectoria G-eral das 'Ferras

e Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de coroo Cardiff, peneirado,
para uso das lanchas

De ordem do Sr. inspector geral, faço pu-
blico que se acha aberta nova concurrencia
para o fornecimento de carvão Carda, pe-

malho; para os da de $050: azul ; para os
da de $080 e bilhetes postaas duplos: roxo.

Os saltos das taxas do centenas de réis teem
na elypse central a efl,gio da Republica im-
pressa em cor preta, excluindo os de $100
guie tem o algarismo em tinta vermelha, os
demais os tem ein cor preta.

O quadri/ateria que forma o sello é im-
presso da modo seguinte: nos de $100 ( para
cartas e cartas bilhetes) vermelho ; nos de
$200: laranja ; nos de $300: verde-claro ; nos
de $500: azul ; e nos de $700: roxo.

Os saltos das taxas do milhares do réis
teem na elypso central a efigie de Mercurio,
assim como 03 valores impressos em cor vio-
leta e photographica, sendo esta para os de
2$ e aquelIa para os de 1$000.

Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Directoria de Ilygiene, Policia Saltitaria,

Escola Normal, Directoria do Matadouro o
procuradores dos Feitos da Fazenda.

Só se pagam as folhas annuuciadas.
2a Secção de Fazenda Municipal, 7 de agosto

de 1891.— O 1° escripturario, J. Godoy.

Directoria de Obras e Viaçao

2' sacçKo

Transito de vehicalos pela rua S. Lui. Gois
zaga, no alto do Pedregulho

Da ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico
que a partir desta data até o 11ia 7 do niez do
setembro proximo futuro, fica prohibido o
transito de vehiculos no alto do Pedregulho,
podendo ser feito pelas ruas da Alegria, Balla
de S. João e Campo de S. Christovão, o que
se faz mister para a execução das obras na
referida rua de S. Luiz Gonzaga.

Directoria de Obras o Viação, 2' secção,
de agosto de 1894. —Joaquim Pereira de Souza
Caldas, 1° oficial.

Bilhetes-postaes
Os bilhetes-postaes de $040 (simples) são

impressos em identico papel, de cor roxa na
face impressa e no verso cinzenta.

Os bilhetes de $080 (duplos) são impressos
em papel amarello na parte impressa e cin-
zento no verso.

Cintas
As cintas representarão as taxas de $020,

$040 e $060 e serão de papel pardo claro, ten-
doem relevo uma afligia de mulher, symbols
sando a Republica, circundada por uma facha,
contendo a seguinte inscripção—Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

Na parte superior da facha lê-se a palavra
—Correio—e na inferior o valor em algarismo
sobre a palavra—réis.

A c& das fachas é a seguinte : para as
cintas de 20 réis—verde—, para as do 40 réis
—amarelo escuro—, para as de 00 réis—cho-
colate.

Sobre-cartas
As sobre-cartas (envelloppes) serão de pape/

branco e terão o emblema do modelo igual ao
das cintas. Nas sobra-cartas a côr das fachas
do emblema será—vermelha —, para as do 100
réis,—chocolate—, para as de 200 réis—azul
— para as de 300 réis.

Sub-directoria da Directoria Geral dos Cor-
reios, 20 dejullio do 1891.-0 sub-director,
Alronso d) Rego Barros.

rec to r a Geral d os Correios
De ordem do Sr. director geral e em cum-

primento ao disposto no art. 34 do regula-
mento do 10 de abril do corrente armo, faz-se
publico que de 20 de outubro proximo futuro
em demite não poderão ser mais utilisa-
dos os saltos e demais formulas de franquia
einittidos no tempo do importo.

Taes formulas de franquia quando encon-
tradas nas caixas postaes, depois de expirado
aquelle prazo, serão consideradas nullas o
como tal tratadas, do conformidade com o
n. 8 do art. 29 do mesmo regulamento.

Sub-directoria da Directoria Oeral dos Cor-
reios, 18 de julho de 1894.— O sub-director,
Alronso do Rego Barros.	 ('
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA.

Sob directoria de Rendas

Da conformidade com os regulamentos,
faço publico que dou principio ao lança-
mento dos impostos predial e de licenças a
cargo desta sub-directoria , no 9" districto
nas ruas abaixo mencionadas ; pedindo aos
interessados para apresentar os ducumen-
tos neeessarios, fornecendo informações para
cumprimento da lei

Ruas
Cattete.
Benjamim Constant.
Do Silva.

• Santo Amaro.
Fialho.
S. Christina.
Pedro Americo.
Barão de Guaratiba.
Henrique de Sá.
Silveira Martins.
Ferreira Vian na.
Buat que de Macedo.
Dr. Correa Dutra.
Pinheiro.
Dous de Dezembro.

• Almirante Tamandaré.
Russel.
Barão de Flamengo.
Marquez de Abrantes.
Conde de Boepenly.
Martins Ribeiro.
Senador Correia.
Rozo.
Nery Ferreira.
Paysandü.
Piedade.
Barão de Itamby.
D. Anna.
Senador Vergueiro.
Conselheiro Bento Lisbéa.
Pinceza. Imperial.
Carvalho de Sá.
Laranjeiras.
Guanabara.
Nova Guanabara.
'piranga.
Conselheiro Pereira da Silva.
Passos Manoel.
Cardozo Junior.
Leão.
Leitão Leal.
Alliança.
Alice.
Senador Octaviano.
lndianna.

Travessas
S. Christint;.
Barão de Guara.tiba.
Carlos de Sá.
Cruz Lima.

Largos

Boticario.
Ladeiras

Gloria.
Russo].
Guararapes.
Serro Corá.
Ascurra.

Becco:
Rio.

Praia
Flamengo.

Praças
Duque do Caxias.
Ferreira Vianna.
S. Salvador.
Capital Federal, 26 do julho de 1801. —coelho
da Fonseca, lançador do 9' districto.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Dr. director de fazenda da
Prefeitura do District° Federal, previno-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das casas
comrnerciaes das freguezias de S. Christovão
e Engenho Velho, começou hoje I e termina
a 31 do corrente, incorreu lo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado, para satis-
fação daquella exigencia da lei.

Sub-directoria das rendas, 5 secção, 1 da
agosto de 1894.— Pelo sub•director, o chefe
Anonio Lopes Trooão.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

ja sccção

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhichnento dos interessados, que Fre-
derico de Almeida Russel e outro reque-
reram por a fora.mento os terrenos do marinha
corresponden:es ao predio da rua do P.ussel
n. 7 ; por isso convido a todos aquelles que
forem contra rios a essa pre:.0 0ção a apre-
sentar-se nesta directoria com documentos
que provem seus direitos,no prazo de 30 dias,
a contar desta data, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 13 do julho de
1894. — Carlos Florencio Fontes Castello,
chefe da I s secção.	 (.

District° do S. Christovilo

AGENCIA DA PREFEITURA.

G abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico, para conhecimento dos interesi
eados, que tem o sou escriptorio, á rua da
Igrejinha n. 12, meie despachará todos os
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde.

Agencia do Districto de S. Christovão, 3 de
agosto de 1804.— Dr. João Milhães de Mattos
Marcial.

District° de Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA.

Havendo terminado o prazo para a tiragem
das licenças e campetentes numerações de
todos os velficulos quer á frete, quer particu-
lares, o cidadão E. J. Pires Ferrão, agente
deste districto, manda que muito faça recom-
mandar a tolos os possuidores, arrenda.tarios,
ou responsaveis do todo o qualquer vehiculo,
que é expressamente prohibido transitar
pelas ruas deste disricto, sem que exhibam,
nesta agencia as suas licenças do corrente
armo e os competentes talões do carimbo, isto
sob pena de, em CASO contrario, cahirem em
contravenção no § I s titulo 10' secção 2' do
codigo em vigor.

Agencia da prefeitura, do distrieto da Ga
voa, 2 de agosto de 1801.—Antonio E. Santos
Crua, escrivão da agencia.	 (.

--
District°	 Gavea

AGENCIA DA PREFEITURA.

De orlem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, lembro a tolos os Sra. negociantes
deste districto, que se acha extincto o prazo
pira a aferição de pesos e medidas, polo que
devem mulles que já tenham feito, apre-
sentar immediatamente nesta agencia os com-
petentes talões para serem visados e compe-
tentemente registrados.

Todos os que não tenham feito as aferições
exigidas por lei, achatn•se incursos no § 54,
tit. 6° da secção 2' do Codigo de Pos-
turas, e cujas penas o eidacão agente fará
effectiva na proxima correcção, que para tal
fim vae proceder.

Agencia da Prefeitura do District° da Ga-
vea, 4 de agosto de 1891.—Antonio D .Santos
Crus, escrivão da agencia.	 (-

District° de Santo Antonio

AGENCIA DA PREFEITURA

São intimados os proprietarios de predios o
terrenos da rua da Relação a collocarein la-
gados nas testadas dos mesmos predios e ter-
renos, sob pena de pagarem 50$ de multa e o
dobro na reincidencia.

Rio, 1 de agosto de 1891.— O agente, Dr.
Albertino Vieira,	 (•

--
EDITAES
De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 7 de
agosto proximo futuro,ao meio-dia, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão do ven-
da e arrematação e entregará a quem mais
dor e maior lanço offerocer na execução que a
Fazenda Nacional move contra Maria Bem-
vinda Pinto Ramos, o predio da rua das La-
ranjeiras n. 180, placa azul, o qual tem troe
portas o tres janellas, portadas de madeira,
dividido em tres quartos o cozinha, todo for-
rado o assoalhado, construcçã.o do tijolo, etn
bom estado, um barracão ao lado do prodio
que servo do cocheira do vacam, todo aberto
para a frente, coberto de telha franceza, me-
dindo o predio oito metros o de fundos quatro
metros ; o barracão mede do frente oito me-
tros e de fundos quatro metros; o terreno
medo de frente 33 metros, os fundos fazem
divisa com as vertentes do morro, é avaliado
o predio em 500$000, o terreno em 1:400$000.
o barracão cru 100$000, avaliação total
2:000$000, cuja praça terá legar onde func.
dona o tribunal do jury. E não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação voltará o
immovel a praça com o intervallo do oito
dias é com o abatimento do 10 °/ si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado polo dito abatimento
irá á terceira praça com o mesmo intervallo
o novo abatimento de 10 ^/,, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que fôr offere-
eido som que em hypotheso alguma seja per-
mittida acção do nullidade por lesão de qual-
quer especie, tudo na fôrma do art. 19 capi-
tulo 5' do regulamento que baixou com o de-
creto n. 9.880, do 29 do fevereiro da 188).
E quem na mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juiza que hei de fazer
no dia acima designado. E para que chegue
ao conhecimento e noticia de tolos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos legares do costume pelo porteiro dos audi-
torios que deverá lavrar a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Fadara' da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 23 do julho do 1894.
E eu, José Braulio Ludolf escrivão, subscrevi.
—Aureliano de Campos.

De praça com o praao de 10 dias

Julio de Barros Raja Gabaglia, duode-
cimo pretor do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça, com o prazo d3 10 dias virem, que haja,
7 de agosto, ás 11 horas, depois da audiencia,
do costume, á rua de S. Christovão a. 103, o
piadeiro deste juizo fará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer os bens abaixo penhora-
dos em execução que Bento José Alves movo
a Ferreira Sz Pinto, 03 qttaes foram avaliados
o são os seguintes: 1 hfi malhado de branco o
vermelho por 200$; 5 burros a 150$, 750;
4 carroças para carregar pedras, chapeadas
de forro a 2.30. 1:090$; arreios para tres pa-
relhas a 80$, 240$; tudo com uso. Importa a
presente avaliação em 2:190$000. Irão á pra-
ça para pagamento da dita execução. E para
constar mandei passar a presente e o auto de
igual teor que serão publeados e affixados na
forma da lei. Dado e passado aos 26 de julho
do 1894. Eu, Gabriel José do Rosario, escri-
vão, o subscrevi.—Julio de Raroos Raja Ga-
baglia,

(.



Praças	 90 d/ v

Sobre Londres. 	 	 9 3/8
▪ Pariz 	  1.018
• Hamburgo 	  1.253
P
io
• Nova York 	

á vista

9 7/32
1.033
1.276

952
449

5.361
Soberanos 	 	 25$745

—
atraso OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICAS E

PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes miudas, de 5 °/,,
Ditas i tem, de 1:030$, de 5
Ditas convert. miudas , de 4 0/0
Ditas idem, de 1:0003 , de 4 °/,
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1868 	

Bancos
Banco Constructor 	
Dito Hypothecario do Brazil 	

	

Dito Lavoura e Commercio, 2 s 	
Dito da Republica do Brazil, 2'

s3rie 	
Dito idem, I° soda 	
Dito Rural Hypothecario,2a serio
Dito Nacional Brazileiro 	

Conzpinhias

Comp. Tecidos S. Lazaro, c/50
Dita, Viação Sapitcally 	
Dita Prolongamento Sorocabana
Dita Seguros Previdente 	
Dita Loteria Nacional 	

Debentures
Debs. da Leopoldina, 4 0/ 	
Ditos do Ltoyd Brazileiro 	
Ditos do Brazil Industrial 	

Letras
Letras do Banco Credito Real

do Brasil 	

1 :000.000
1:010t000
1:200$000
1:2103000

2:1753000

16000
573000
73$000

803000
170$000
1503000
2293000

8.3000
133000
24000
373000

1463000

243000
1003000
205$,1)00

63$000

Terça-feira 7
	

MARIO OFFICIAL	 Agosto	 2S0:1

De praça para arren?ataçzTo de bens immoveis
O Dr. Pedro do Alcantaxa. Nabuco do Abreu,

juiz da 34 preteria da Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil. etc.

Faço saber aos que o presente edital do
praça virem o áquelles que dello noticia ti-
verem que, no dia 10 do corrente, ás 11 1/2
horas da rnanlii, depois da audiencia ordina-
ria, O,s portas desta 3 , preteria, á rua da Coa-
stituição, n. 45, e a requerimento de Anto-
nio Pinto da Silva, testamenteiro o inventa-
riante do finado José Moreira da Fonseca, se-
rão arrematados o entregues a quem mais
der e maior lanço offerecor acima das respe-
ctivas avaliações os bens seguintes, perten-
contes ao acérvo do dito finado, a saber :
florões do diversos tamanhos, por 100$ ; 3
cruzes de vidro, por acabar 10$; diversas
obras velhas, 5$; 14 castiçáes pequenos, de
cedro 28$; 11 castiçaes grandes velhos, 20$:
2 florões, sendo um de jesso, por 5$; diver-
sos objectos no madeira, velhos 5$; 2 bancos
para carpinteiro, 30$; 1 lote de ferramentas
para entalhador, 40$; 1 ferratnenteiro, 5$;
1 mesa pequem, 2$; 1 escrevaninha por aca-
bar, 5$; 1 relogio de parede, 10$; tudo na
importancia total de 265$; E para que che-
que a noticia ao conhecimento de todos' que
queiram concorrer á arremataçãoanandei pas-
sar o presente que será afixado no logar do
costume o um outro do mesmo theor para
ser publicado em um dos jornaes diarios de
maior circulaçãõ, na forma da lei.

Dado o passado nesta 3 4 preteria da Capital
Federal, em 6 de agosto do 1894. Eu, Euze-
bio de Freitas, escrevente juramentado, que
o subscrevi no impedimento do respectivo
escrivão. — Pedro de Aleantara Nabuco de
Abreu.

--
De convocaçao de credores da masza fallida de

Marcellino Pereira de Medeiros (fallecido)
para reunir-se na sala dos despachos de.de
guizo, á rua da Constituifflo n. 47, no (lia 9
de agosto, (/ 1 hora da tarde, para procede-
re»t á verificaçao dos credites, e, approvados,
deliberarem sobre concordata si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se con-
tracto de unia()
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barnto do

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o prasonta edital de con-
vocação de credores virem, que tendo sido
Iniciado peto extincto juizo de direito da se-
gunda vara commercial o processo de fallen-
eia de Alarcellino Pereira do Medeiros (falle-
cido) a requarimento do Augusto Leuba
Comp., que foram nomeados curadores fls.
caesda mesma massa fallida em 2 de de-
zembro do 1889, e mais tarde depositarios
provisorios, correndo o processo os seus ter-
mos. Tendo o Dr. curador fiscal das mas-
sas fallidas juntado aos rcferidos autos
em 29 de dezembro do 1893 o relatorio,
sendo afinal julgada em dezembro de 1889
casual a quebra, tendo havido recurso da
referida sentença para a relação do districto
foi afinal confirmada a mesma decisão ; pelo
que sendo os outros conclusos foi proferido o
seguinte despacho: Cumpra-se o accordão, o
passe-se os editaes na forma da lei para a
convocação dos credores e demais procedi-
mento legal, na forma do art. 842 e seguintes
do Codigo Commercial e demais leis e disposi-
çÕes. Rio, 21 ' de abril do 1891. — Salvador
Munis. Ora, são os termos de proceder-se a
convocação dos credores da referida massa
Linda, pelo que se passou o presente edital,
pelo teor do qual convoca-se os credores
dita massa fallida do Marcellino Pereira de
Medeiros (fallecido), para reunir-se na sala
dos despachos deste juizo, á rua da Constitui-
ção n. 47, no dia 9 do agosto, á 1 hora da
tarde, afim de verificarem os credites, e,
app: ovados, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, ou
formar-se o contracto do união. Adver-
tindo que 03 credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma
cuja minuta logalisada o authenticada de-
verá sor entregue ao expedidor, que na

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores do fundos publicos
Capital Federal

CL'RSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Um recibo de 1:7473200, parte do
capital commanditado da So-
ciedade Carvalho, Costa /O
Comp 	 	 000$00

Rio do Janeiro, 6 de agosto do 1804.— J.
Claudio da Silva, syndieo.

O corretor J. A. Barrozo Filho, por alvará
de autorização, venderá no dia 8 do corrente
os seguintes titulos :
8 debentures da Companhia Rural

do Brazil 	
75 acções da Companhia Brazil Ter-

ritorial 	
50 ditas do Banco Metropolitano 	
25 ditas da Companhia Melhora-

montos de Pernambuco 	
8 ditas do Banco Economico Po-

pular 	
1 dita da Sociedade Hyppodromo

Nacional 	

A contar de hoje, são admittidos á cotação
oficial na Bolsa, os 6.000 debentures,
sério, da Companhia Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, do valor nominal de 200$ e jures de
7 °O, anno, na somma total de 1.200:000$000.

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1894. —J.
eaudio da Silva,_syndico.

O corretor Thomaz da Costa Rabello, auto-
rizado por alvará do Dr. Caetano Pinto do
Miranda Montenegro, juiz da Camara Com-
mercial, venderá, em Bolsa, no dia 8 do cor-
rente:

26.782 acções da Emrreza. Viação do Brazil,
para pagamento de entradas em debitosi, se-
gundo o edital afixado no salão da Bolsa.

Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1804. —J.
Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Seguros

Itrazil Federal
ACTA DA ASSEMIILÉA GERAL ORDINÁRIA EM 7

DE JULHO DE 1894

A' 1 hora da tardo do dia 7 de julho do
1894, reunidos no salão do Banco 13razil o
Norte America, 25 accionistas, reprentando
23.725 1/2 acções com direito a 2.318 votos,
tonou a presidencia o Sr. Ernesto de Souza
Gonçalves, vice-presidente da companhia, de-
clarando que o fazia por se achar no goso de
licença o respectivo presidente e que estando
presente numero legal do accionistas, do ac-
cordo com o art. 20 dos nossos estatutos, con-
vidava o Sr. João Pinto Teixeira Leite para
presi lir a sessão ; sendo o mesmo senhor ac-
clamado pelos accioniutas, depois de uma li-
geira observação do Sr. accionista José An-
tonio da Silva Guimarães, que foi ref1itada.
pelo Sr. accionista cominendador Fernanda
Villela,, accoitou o encargo, convidando para
1° e 2 secretaries os Srs. accionistas Joaquinx
José da Silva Guimarães o commendadoe
José Luiz Fernandes Villela.

Composta por esta forma a mesa, o Sr. pre-
sidonte manda ler a ac t a da ultima assembléa
o a declara em discussão,e não havendo quem
pedisse a palavra é posta a votos e appro-
vada

Indo-se proceder á leitura do relatorio da
directoria, o Sr. secretario, commendador
José Luiz Fernandes Villela, pede que seja
ella dispensada por ter sido publicada de
accordo com a lei, e accordando nisso a as-
sembléa, o Sr. presidente convida o Sr. com-
mondador Léo de Affonseca, relator do con-
selho fiscal, para ler o parecer do mesmo
conselho, sobre as contas do anuo findo de
1893, apresentadas pela directoria, lendo o
mesmo senhor o seguinte

transmissão mencionará 'essa circumstan-
cia. E' licito a um só individuo ser procura-
ddr do diversos credores. A procuração pode
ser feita por instrumento particular, sendo
a firma reconhecida por ti:LIMBO° ou pelo es-
crivão da Meneia ou por deus credores com-
merciantes conhecidos pelo balanço. Qua,es-
quer que sejam os termos do telegramma ou
da procuração, entende-se que o procurador
ficará habilitado para tomar parte eia todas e
quaesquer deliberações, se tiver sido feita
menção da firma fallida. Que não compare-
cendo será considerado adherente a resolução
que tomar a maioria de votos dos credores
que comparecerem, porem, para a concordata
é necessario que ella repre•ente no minimo,
3/4 ela totalitade dos credites sujeitos a mes-
ma. Para constar mandou passar o presente e
mais tres que serão publicados no Jornal do
C.0»linercio e no Diario O fficial e affixados na
forma da lei, de cuja afixação o porteiro dos
aulitorios lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado o pas-
sear) nesta Capital Federal, aos 26 de julho de
1794. E eu. Antonio Lopes Domingues, escri-
vão o subscrevi.—Salvador A. Muni zBarreto
de Arag4o.

Venda por alvará

	

() acções do Banco Cooperativo 	

	

20 ditas ideai 	

	

10 d , tas idem 	
30 ditas do Banco Mercantil dos

	

Varegistas 	

	

25 ditas do Banco Commercial 	
30 ditas da Companhia Melhora-

mentos da Lagoa de Botafogo

3500
$500
$500

10.3a00
222$500

153000

20

c/40 ^4
c/200/0

c/100/0

c/40 °A,

c/(30 04 •
Rio de Janeiro, 6 de agosto do 1891. — J. .

Claudio da Silva, syndico.



2804 Terça-feira 7
	

MARIO OFFICIAL
	

Agosto (1894)

Decla:•ação dc voto

Continito a não concorrer com o meu voto
para approvação do balanço e contas, visto
continuar em vigor o salvo-conducto do §
do art. 27 da lei de janeiro do 1890, que re-
forma a lei de 1882 sobre sociedades anonymas
e bem assim por ter o governo supprimido do
art. 16 o inventario que até então era facul-
tado ao exame dos accionistas, assim privando
os seus interesses iintnediatos do ter nina
noção exacta do estado das sociedades. Esta
declaração servo de queixa e protesto contra
as modificações feitas na referida lei do 1882,
as quaes prejudicam as industrias, o desen-
volvimento do paiz e bem assim aos admi-
nistradores-fiscaes honestos, os quaes são os
unicos que não hão de abusar fiados em tal
privilegio acima referido.— Barão de Wo-
vaes.

Antes de passar-se á 2' parte dos traba-
lhos —eleição de um director e dos mem-
bros do conselho fiscal o Sr. commendador
Fernandes Villela pede ao Sr. presidente que
consulte a assemblita sobre a conveniencia de
serem reformados os estatutos.

da directoria e o seu relatado, assim como
o parecer do conselho fiscal, que são appro-
vados por maioria do votos, abstendo-se de
votar a directoria e 03 membros do conselho
fiscal, mandando á mesa o Sr. accionista
Barão de Novaes a seguinte declaração que
disse S. E. fazia obedecendo o principio que
a si proprio impunha em todas as assem-
bléas

AsSinl, o conselho fiscal propõe que sejam
approvados os actos da directoria, seu reta- O Sr. Cunha Vasco diz que, representante
torio e as respectivas contas. do maior accionista, era sua intenção pedir a

convocação de uma assembléa geral para
Ui° de Janeiro, 3 de julho de 1891.—Ldo reforma dos estatutos e assim pedia ao digno

da Alronseca. — Dr. Victorino R. Barbosa accionista, Sr. commendador Fernandes Vil-
leia para formular a proposta que assignaráRomeu'.

O Sr. presidente põe em discusssão as con- conjunctainente com S. S.
tas e o parecer do conselho fiscal, pedindo Pelo Sr. commentiador Villela foi então
a palavra o Sr. commendador Angelo de Bit- lida a seguinte proposta : Proponho que seja
tencourt para saber o motivo porque esta autorisas l a a directoria a organizar um pro-
vice-presidente assignou o relatorio e não o jacto de reforma dos estatutos, convocando,
presidente como determinam os estatutos. O dentro do prazo de 30 dias, uma assembléa
Sr. vice-presidente explicou ao mesmo senhor geral extraordinaria para ser discutido.
que no proprio relatorio se acha declarado o uz,motivo, e mais que tendo consultado o con- Rio, 7 de julho de 1894.— José Li Fer-

))andes Villela.— J. M. da Cunha Vasco.selho fiscal, foi este de parecer que não se
Em vista da acceitação unanime da assem'chamasse nenhum Sr. accionista para exer-

cer o cargo interinamente pois que os deus blés, disse o Sr. presidente não ter duvi ta em
directores restantes eram sutlIcientes para alterar a ordem dos trabalhos para submet-
dar andamento aos negados da companhia. ter a votação essa proposta, o que foi feito
Pede novamente a palavra o Sr. commen- sendo unanimemente approvada.
dador Bittencourt para eommentar o facto de O Sr. accionista José Antonio da Silva (ui-
ter em seu poder uma apolice de seguro, marães disse que, visto ter sido adinittid&
azsignada sómente pelo vice -presidente, uma mataria que não e-Lava na ordem do
quando taes documentos devem ter assig,na- dia requeria que te admittisse a sua decla-
tura de deus directores. O Sr. vice-presidente ração de que por si e sua senhora protestava
explica que esse facto só se poderia ter dado pela nulidade da constituição da compa-pregado, fazendopor negligencia de algum em	 nhia.
entrega da apolice antes de preenchidas todas O Sr. presidente disso serem muito di-
as formalidades, porque o Sr. Antonio Alves versos oa casos e inopportuna a discussão de
tseitnarães principiou a exercer o Jogar de assumpto qua já foi discutido e vencido em
director, antes de se ter retirado o talleeldo as ,sembiéa geral ordinária, de prestação de
director Domingos Alves de Oliveira, 	 contas; á qual já succeleu outra antrs da de

Usando da palavra o Sr. barão de Novaes, hoje; e assim o que a mesa, podia fazer era
diz que um membro do conselho-fiseal não consignar na acta o incidento, pa ssando-se á
assignott o parecer, e que se lhe afigura que segunda parte para que foi a assemb!éa coo-
o mesmo senhor não quiz assumir responsa- voada; pel') que convidava os Srs. meio-

nbilidades. O Sr. cominando: l er ',é° da Af- istas a munirem-se de cedulas para eleição
fonseca,relator do mesmo conselh o, em breves de um director e dos membros do conselho
palavras explica que. ei o membro do conge- fiscal.
lho-fiscal, a que o Sr, barão do Novaes se Pela ordem faltaram alguns Srs. accionis-
referiu, deixou do assignar o parecer, tas adoptando-se afinal, e por unanimidade de
foi isso devido a impedimento, res.ultanto vetos, a resolução de que, tendo em breve de
de seus affazeres de occasião, não ter po• sor convocada a reunião de uma assembléa
tudo comparecer ao exame feito pela com- geral, para reforma de estatutos, fosse até lá
missão ; não sendo portanto da extranhar e prorogado o mand ito do actual conselho
antes para louvar que só as.signasstem os fiscal e confirmado no cargo do director o Sr.
que examinaram as contas.	 Àntonio Alves Guimarães que interinamente

Seguiram-se com a palavra os Srs. accio- está exercendo,
nistas Revm. padre Arthur Casar da Rocha Em vista desse voto da assembléa, deu o
e Dr. Deifino dos Santos, analyaando o facto Sr. presidente por encerrasios os trabalhos ás
da prolongada auseneia. do Sr. presidente, 3 1/2
tendo a, esses Sr. accionistas dado as pedidas	 horas da tardo.

explicaçee o Sr. Ernesto Gonçalves.	 João Pinto Ferreira Leite, presidente. —s Joaquim Josd da Silva Guimarães, 1 0 secre-Não havendo mais quem quizesse usar da
tal ia.— Josd Luis Fernandes Villela, 2^ se-p 1 ra o Sr presidente dá a discussão por

encerrada, subtMttegdo á utaçao as contas crotano,

Parecer do conselho fiscal

Em obediencia ao art. 44 § 2" dos nossos
estatutos, vens o conselho fiscal desempenhar-
se do seu mandato.

Pelo relatorio apresentado pela directoria
verá a assembléa geral com a precisa clareza
o movimento da companhia durante o anno
findo.

Examinamos a escripturação e todos os
haveres sociaes, encontrando aquella na me-
lhor ordem e certos estes.

OS balanços que nos foram apresentados
estão perfeitamente de accordo com a escri-
pturação da companhia. A razão da não
distribuição de dividendos está infelizmente
bem demonstrada na diminuição de premios
durante o 2 semestre, diminuição que se
elevou a 184:887$770 o na cifra bastante
considerava' de 291:691$159 por sinistros
°acorridos durante esse periodo e que se

• acham já na sua totalidade pagos — circum-
Balneias todas fortuitas, que de modo algum
depoem contra a nossa companhia, nem
empanam o zelo da sua digna directoria.

,Em tempo, como vereis do relatorio, foi
este conselho convidado a deliberar, eonjun-
etarnante com a directoria, sobre a substitui-
ção do nosso malogrado director Sr. Domingos
Alves de Oliveira, cujo estado de saude o
afastava temporariamente do serviço da com-
panhia, sendo resolvido que fosse chamado a
exercer interinamente esse cargo o accionista

• Sr. Antonio Alves Guimarães.

Companhia Trail .4port o do
Mercadorias o Materiaes

ACTA DÁ ASSEMBLEA. GERAL EXTRÁORDLNARIA
EM 9 DE JULHO DE 1894

A uma hora e um quarto da tarde do dia
nove de julho de 1891,no salão do Banco União
Ibero-Americano, presentes quarenta e oito
accionistas, possuidores de duas mil oitocentas
e cincoenta e quatro acções, como demonstra
o livro de presença, o Sr. coronel José Pe-
reira de ?sarros Sobrinho, presidente da com-
panhia, declara installada a assembléa geral
extraoadintaria etn terceira convocação, por
não se terem achado representados os dons
terços do capital social nas duas primeiras
convocações para 25 de julho proximo pas-
sado e 2 do corrente, segundo os competentes
annuncios, e propõe para presidir os tra-
balhos o Sr. conselheiro Dr. João Baptista
Pereira.

Acceita unanimemente a proposta, asssume
a cadeira da presidencia o Dr. João Baptista
Pereira, que, depois de agradecer á. assem-
bléa a prova do consideração que acaba de
dispensar-lhe, convida para primeiro e se-
gundo secreta.rios os accionistas Dr. Paulo
Casar de Andrade e Alfredo Ferreira, os quaes
aceeitando, ocupam 03 respectivos lugares
na mesa.

O Sr. presidente da assembléa manda ler a
acta da assembléa geral ultima, em 28 de
maio do anno corrente, a qual é approvada
unanimemente e sem discussão.

Pede a pila vra o Sr. coranel José Pereira
de Barros Sobrinho o apresenta, par parte da
directoria, a seguinte proposta :

«Srs. accionistas—Tendo deliberado a assem-
bléa geral de .̀ n do maio do corrente anno
que fosse convocada urna assembléa extraor-
(finaria para tratar da liquidação da compa-
nhia, proposta pelo conselho fiscal em seu
parecer de 10 do mesmo mez. de accordo com
as razões expostas eia o relatorio da directo-
ria presente á mesma assembléa. e dando
cumprimento a essa deliberação, a directoria:

Considerando que ainda continuam a fazer"
se sentir os motivos que determinam o nota"
vel decrescimento das rendas da companiti t

Considerando que não se latide contar com
o resultad o do recurso de novas chamadas de
capital da parte dos Srs. accionistas ;

Considerando guano passivo da companhia
figuram lettras vencidas, ainda não pagas, e

Considerando que estas eironmstanolas, po-
dem determinar a liquidação forçada da
compinhla ; tem a honra do propor-vos :

1^, que seja approvada a 2s conclusão do
parecar da commissão fiscal de 10 de maio
de 1891;

2', que seja nomeada uma eommissão de
tios membros, revestida dos neeessarios pode-
res, para proceder á liquidação e condu-
zil-a aos seus termos flnaos, incluindo-se
noites os de transigir e al i enar.—Coronel Josd
Pereira de 11:crros Sobrinho, presidente. —
Coronel Candálo Alves da Silva Porto, secre-
tario. — Manoel Freitas de Assumpção, the-
soureiro.»

O Sr. presidente da assembléa diz que os
Srs. accionistas acabam do ouvir a leitura da
proposta da directoria, que se refere ao fins
especial para o qual roi convocada esta as-
sembléa, e em virtude da dellherasão da as-
sembléa de 23 do maio, e declara a mesma
proposta em discussão.

Pede e obtem a palavra o accionista Joa•
quitn Guimarães, que lembra á assombléa que
já em 28 de maio dis sera tudo quanto entendia
sobre o modo pelo qual a directoria tens
gerido os negocias sosiaes, e mais uma vez
manifesta o juizo mais do que lisongeiro, que
fUrma da honorabilidade dos cavalheiros quo
compõem a administração da companhia ; que,
porém, se admira que esta directoria, que
fundou a companhia, seja a propria a vir
deelaral-a insolvavel,
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irritar os animas dos accionistas com discus-
sões sem proveito real erma se referem a con-
tas já approvadas pelos meios legues, e por
isso propõe o encerramento da discussão, pro-
posta esta que foi approvada contra os votos
dos accionistas Joaquim Guimarães, Manoel
Garcia da Rosa, Jose Domingos Pereira, Ma-
noel Carvalho Machado,commendador Domin-
gos Gonçilves Pereira Nunes e Manoel Ro-
drigues G inçalves.

Sujeita á votação a proposta de adiamento,
foi rejeitada contra 03 votos dOS mesmos se.
nhores accionistas que votaram contra o en-
cerramento da discussão e mais o Sr. Elias
José Rodrigues.

O Sr. commendador Domingos Gonçalves
Pereira Nunes declara que vota pela no-
meação da commissão de exame,nã.o porque a
directoria não lhe inspire confiança o sim por-
que lhe parece que esse exame trará á assem-
bléa mais amplos esclareci men tos,q ue o deter-
minem a votar pela continuação da compa-
nhia.

O Sr. Joaquim Guimarães declara protestar
pela deliberação da digna assernbléa rejei-
tando a proposta, e que, votando contra,
salva a honorabilidade da pessoa que admi-
nistrou a companhia até esta data.

O Sr. Dr. presidente sujeita á vetação as
duas conclusões da proposta da directoria.

Quanto á primeira conclusão é approvada
unanimemente.

Sujeita á votação a segunda conclusão, pada
a palavra o Sr. accionista Alfredo Luiz de
Mello, que apresenta o seguinte substitutivo:

«Proponho que a directoria fique encarre-
gada da liquidação da companhia.

Capital Federal, 9 de julho de 1894.—Al-
fredo Luiz de Mello. »

O Sr. Dr. Antonio Zeferino Candido obser-
va que já estando encerrada a discussão,
entende que não deve ser acceito o substitu-
tivo, o qual terá opportunidade depois de
votasla a segunda conclusão da proposta da
directoria.

Com essa opinião cone srdam a mesa e o
Sr. Alfredo Luiz de Mello.

Em seguida é unanimemente approvada a
segunda conclusão da proposta da directoria.

pede e obtem a palavra o Sr. Alfredo de
Mello, que, depois de justificar, apresenta
como proposts o substitutivo que havia
antes apresentado.

Apoiada esta proposta, entra em discussão.
O Sr. psesidente da companhia, mania da

palavra, agradece pela directoria as expres-
sões lisongeiras que proferiu a seu respeito o
autor da proposta, mas solicita da assembléa
a nomeação da commissão liquelante.

O Sr. Alfredo de Mello diz que o espirito
de'saa proposta é justamente obter que a
assembléa se manifeste rranoameto apoiando a
directoria, nomeando-a para a commissão
lIquidante. O Sr. Dr. Figueredo do Carvalho
lembra que á vista do que manifesta a di-
rectoria, seja nomeada a ~missão liquidan-
te, que deverá trabalhar de accordo com a
directoria.

o Sr Pr. Anto jo Zeferino Candido acha
correctIsslmo o proceder que acaba de ter a
directoria, a qual já tem recebido da assem-
bléia todas as provas de confiança, e entende
que devo ser nomeada a commissão, como a
directoria prop-le.

O Sr. Alfredo de Mello,á vista do que acaba
de ouvir, propõe que da commissão (liça parte
ao menos um dos actuaes direetores.
- Encerrada a discussão, o Dr. presidente
annuncia que vae se proceder á eleição da
comtnissã'o liquidante.

O Sr. Alfredo de Mello propõe que o Sr.
presidente da assemblea indique os nomes de
uma oommissão para ser acclannada.

O Sr, presidente acha que a eleição é muito
Imp3rtante e por isso enten le que não deve
ser dispensada a votação por escrutinio se-
creto, e com essa opinião concorda a assem-
blaa, •

E' suspensa a sessão p- Is dez minutos. Findo
esse prazo, o Sr, presidente reabre a sessão e
manda proceder a chamada dos Sm are
cionistas para trazerem á mesa suas ce-
dUlas,

Respondem á chamada o votam 39 Srs. ac-
cionistas; o apuradas as 39 cedulas respecti-
vas, obtem-se o seguinte resultado: Antonio
da Silva Ferreira 471 vetos, Zeforino Antonio
de Araujo 470, Dr. Paulo Ce,sar de Andrade
407 o coronel José Pereira de Barros Sobri-
nho cinco votos.

O Sr. presidente proclama eleitos os tres
mais votados e declara empossada a commis-
são liquidante da Companhia Transporte de
Mercadorias e Materiaes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente pede aos Srs. accionistas para esperar
por algum tempo para ser lavrada esta acta,
a qual foi lida o approvada sem discussão e
unanimemente. E eu, Dr. Paulo Cesa.r de An-
drade, 1° secretario da mesa da assembléa
geral, mandei transcrever neste livro esta
acta, que assigno com os Srs. Dr. presidente e
20 secretario.

Capital Federal, 9 de julho de I894.—Dr.
Joao Baptista Pereira, presidente.—Dr. Paulo
Casar de Andraie, l • secretario. — Alfredo •
Ferreira, 21 secretario. — Antonio da Silva
Ferreira.—Joaguim Ferreira de Castro.—Luis
Camuyrano. — George J. Murphy.— Manoel
Freitas de Assumpção.—Dr. José Pedro de Fi-
gueiredo Carvalho.—Dr. Pedro Dias de Car-
valho .—Antonio Jasd David.—Carlos Martins
Irianna.—P qdre Antonio Jeronymo C. Rodri-
gues.—Conego Eduardo Christão C. Rodriques.,
—José Gonçalves de Magalhaes.—Gomes à Ir-
noa.—Zeferino Antonio de Araujo.—Paulo
Vieira de Souza.—João Francisco de Azevedo.
Napoleão Ferreira da Silva Lima.—João Pe-
reira de Santa Maria.—Coronel Josd Pereira
de Barros Sobrinho.—Josd Alves Cargueira
Bastt,s.—Joao Maria de Figueiredo.—Fran-
ciwo Rodrigues Moreira Janior,—Manoel Yd,.
loso Pago .—João Antonio Victoria.—Antonio
de Paiva Brito.—Manoel Moreira Dias.—Co--
ronel Candido Alves da Silva Porto,—Major
Guilherme Alves da Silva Porto.

--
N. 2.217—Cartifico que foi archivada hoje

nesta repartição, sob n. 2.217, em virtude de
despache da Junta commercial, a acta tia
assemb1 . 5a geral extraordinaria da Compa-
nhia Transporte do Mercadorias e Materiaes,
realisada no dia 9 de julho ultimo, na qual
foi resolvida sua liquidação,

Secretaria da Junta Commersial da Capital
Federal, C de agosto de 1894.-0 oficial
maior, Manoel do Nascimento Silva,

Companhia Nacional de Cal-
cado para Creança:4

RELATORIO DA DIRECTORIA ,QUE SERÁ APRESEN
TADO À ASSE4TIU:1. GERAL DOS SRS. ACCIONIS-
TAS NA SESSÃO ORDINARIA DE 8 lie AGOSTO
DE 1894

Srs. accionistas.—Cumprindo o que dispoem
os nonos estatutos, venho apresentar-vos o
relatorio das operações o occurrencias que ti-
veram loga.r no 4' anno social, que determi-
nou em 30 de junho ultimo, acompanhado
do balanço geral e da demonstração da conta
de lucros e perdas. Nos dous re13.torios ante-
riores, esta directoria demonstrou-vos clara-
mente que o capital da companhia era insuf-
ficiente para o seu desenvolvimento, o que
era de Imprescindível necessidade obtel-o sob
pena de graves projuizos.

No correr deste anuo a directoria rejeitan-
do onerosas offertas espontaneamente feitas,
empregou toda diligencia para contraltir una
emprestimo eia boas condições; forão, po-
rem, baldados 03 seus esforços, bem como fo-
ra.ns inutels os que empregou pora obter de
muitos accionistas as entradas em atraso.

E' assim que, obrigada por compromissos
creados, esta directoria foi forçada a realisar
vendas por preços inferiores aos do custo e a
trocar fazendas diapensaveis por outras ne-
cessarias.

Tendo havido sensível ditninuição de fa-
brico durante a revolta, diversas mercadorias
soffreram avaria ; as vendas tornarani-se
Intsitet reampaidaa e as despezas ateementarant

E' a primeira vez, diz o mesmo Sr. accio-
nista, que vê esse facts ; é esta a unica em-
praza destas que não dá resultado, pois ha
nesta praça duas outras, que dão lucro.

O orador acha que realmente não se pôde
esperar entradas de capital por nova cha-
madas; acceita a liquidação proposta, mas
acha vantajosa a nomeação de uma com-
missão de exame, e depois de mais algumas
considerações, termina apresentando a se-
guinte

Proposta

1. 0 Proponho que esta assemblea tome em
consideração a proposta do digno conselho
fiscal, relativamente á liquidação da compa-
nhia Transpsrte de Mercadorias o alateriaes.

2.° Que se nomeie uma comtnissão especial
para o fim de examinar nitidamente o estado
da companhia, inventariando todo o seu ma-
terial locomovei e rodante.

3. 0 Que lhe fique marcado o prazo improro-
gavel do 15 dias, para então esta assembléa
resolver definitivamente sobre a pretendida
liquidação e continuação.

Rio, 9 de julho de 1894. — Joaguiin Gui-
Mariles.

Pede e obtem a palavra o accionista Dr.An-
tonio Zeferino Candido. S. S., pelo que acaba
de ouvir e desejando bem orientar-se para
votar, principalmente a proposta additivado
Sr. Joaquim Guimarães,requer que lhe sejam
fornecidos 03 esclarecimenios liecessarios sobre
os credores por titules certos o liquidos, já
veacidos e não pagos.

O Sr. presidente declara que, devendo
ser tratada preliminarmente, como preju-
dicial, a proposta de adiamento e enten-
dendo que, satisfeitas as explicações pedidas
pelo Sr. Dr. Zeferino Candido, podem provir
esclarecimentos, dá a palavra ao Sr. coronel
Barros Sobrinho, presidente da companhia,
que declara que os principies credores são es
Srs. Assumpção & Comp., por lettras e outros
titules na inmortancia pouco mais ou menos
do 105:000e0a0.

Pede a palavra o accionista Sr. Dr. José
Pedro de Figueiredo Carvalho, que entende
que a nova proposta de adiamento lho pare-
ce prejudicada pela deliberação ( T a assembléa
de 28 de maio, como viu pela acta respectiva,
que acabou de ser lida e approvada sem dis-
cussão, por isso que S. E. não pôde achar-
ee presente a ases assembléa. Pede ao Sr. Dr.
paasitIente que tome estas reflexões em coa-
sideração.

Usa de novo da palavra o Sr. Dr. Antonio
Zeferino Candido, que, tendo ouvido 03 escla-
recimentos que requereu, está mais autori-
sado a votar contra a proposta do adiamento
por consideral-a de effeito antes prejudicial
do que util aos accionistas.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Joaquim
GuIma,rães, para saber si a sua proposta está
em discussão. O Sr. Dr. presidente respon-
de affirmativamente, o declara á assembléa.
para seu esclarecimento, que, embora a con-
aidere inutil, todavia esta proposta do Sr,
Guimarães nada tem com a que foi discutiria
em assembléa de 28 de maio do corrente
anuo.

Pede e obtem de novo a palavra o Sr. Joa-
quim Guitnarães que declara que, depais do
que ouviu do Sr. Dr. Antonio Zeferino Can-
dido, dous pontos capitaes desse discurso
prenderam sua attenção.

1°, oradores com interesses directos e cre-
dores com interesses aqui ; 2^, nomear os
actuaste administradores para comtnissão li-
quidante ou se ter do nomear estranhos, que
S. S. considera uma espada de Damocles so•
bre a companhia, termina chamando a aten-
ção para a sua proposta de nomear a com.
missão de exame.

O Sr. Dr. Antonio Zeferino Candido con-
testa a referenda feita ao seu discurso paio
gr, Ouitnarães, por isso que, como são teste-
MUnilag 09 Sr3. accionistas, não disso c que
este senhor lhe attribue,

O Sr. Dr. Figueiredo de Carvalho, obtendo
a palavra, repete a sua affirmação sobre a
proposta de •adiamento, que só serve para



BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1894
Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras dc:sconta,las 	
Emprestimos : contas cau-

cionadas e outras 	

4.441:444110
2.211:200$50à

4.604:019$230

Passiva

Capital 	
Deposi tos :

Em conta corrente sem juros
Em conta corrente com ju-

	

ros e com prévio aviso 	
A prazo fixo 	
Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

13.333:333$330

9.069:807$200

3.082:7825610
2.11G:9325500
8.475:7225600

2 278:1305000
7.591:351:3030

141:4803660

S. E. ou O. 46.689:549$960

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1894. -
Pelo Loirlon & Brazilian Bank, limited, E.
A. Benn, manager.-N. J. Ilarding, accoun-
tant.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.720- Relatorio apresentado pár Fran-
cisco Berrini. brazileiro, resi-
dente nesta capital á rua Anlrade Figueira
n. 35, acompanhando um pedido de privi-
leyio, durante 15 annos na Republica dos
Eldglos Unidos do Brazil para um prepa-
rado de sua invenção denominado Formicida
Berrini.

O preparado, para o qual, o supplicanto
pede priVilegiO, é composto de uma solução
alco dica do bi chlorureto do mercurio,
proporção de 2 1/2 por cento, corada com ani-
lina azul.

Emprsga-se esta preparação, pincelando
com ella, pedras de muros ou settas, que,
collocam-se em redor das arvores atacadas
pelas formigas, com especialidade pela miuda
que tanto mal causa ás arvores fructifei as,
alem do grande inconunodo, que causa nas
habitações invadindo tudo a procura de ali-
mento.

Em resumo, reivindico como base da minha
invenção, a applicação do bi-chlarureto de
merendo ra destruição da formiga.

Capital Federal, 4 de julho. - Esneisco
Berrini.

ANNUNCIOS

Companhia Fabril o Indom-
trIal de 15.rinagro

Em LIQUIDAÇXO FORÇADA

Os abaixos assignados, syndisos da Com-
panhia Fa t ril e Industrial de Vinagre, para
cumprimento do art. 195 do decreto n. 431
de 1891, convidam os credores da dita com-
panhia, a virem ate o dia 14 do corrente, ao
Banco de Credito Commercial, á rua do Ouvi-
dor n. 39 schrado,apre.;r dar os seus creditoa
afim de serem devidament; clasitleados.

Rio da Janeiro, G de agosto de 1801.- Pelo
Bonco do Credito Commercial, .1,70 ('nr10$ da
Oliveira Rosario, director.- .Selazstisio (lomat
Tei.veira Jalles.

Companhia Nacional
do Calçado pana Criawerim
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assemblea geral n) escriptorio
da companhia á rua do Barão de S. Felix
1, no dia 8 do proximo mes de agosto no meio
dia, para deliberar sm sobre o relatorio
directoria e parecer do coryelho fiscal e to-
marem conhecimento de uma proposta que,
si for aceita, importa a dissolução da com-
panhia,.

Rio, 24 de julho de 1891.-3Tanoel ("cindido
Pinto da Azevedo, director presidente.	 (.
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com a questão do privilegio o com os conti-
nuados annuncios de venda a varejo ; recur-
so este a quem a companhia deve a continua-
ção do credito que goza nesta praça.

Entretanto, as difilculdades que a compa.-
-nhia tem supportado, provenientes das allu-
didas causas, em que predomina a falia de ca-
pital,deram iogas ao que esta directoria havia
previsto o não lhe foi possivel evitar,-o pre-
juizo accusado no presente balanço.

Nestas condições, sendo conveniente não
continuar a companhia a funccionar por falta,
de capital, esta directoria convida-vos a re-
solver sobro uma propasta que vos será apre-
sentada, tendo por fim a dissolução da nossa
cornpanhia,ou o que julgardes mais vantajoso
aos intsresses sociaes. Rio de Janeiro, 4 do
agosto d.e 1891.-Manoel (andido Pinto de
Azevedo, director-presidente.

--
BALANÇO GERAL DE 30 DE JUNHO DE 180-1

Activo•

Mercadorias existentes . 	 41:2965050
Privilegio 	 • 70:0005000
Bemfeitorias do prelio 	 11:3225038
Machinismos 	  22:4655260
Accionistas 	   21:2395000
Caução da directoria 	 15:0005000
Moveis e utensilios 	 3:105:5449
Devedores geraes 	 9:5085084
Lucros e perdas 	 	 • 1:1365382
Caixa 	 * 31$593

218:180$630

Passivo

Capital 	 200:0005000
Cauçã.o da directoria 	 15:0085)00
Credores diversos 	 2:8595830
Dividendos 	 3305000

218:189$330

Demonstração das perdas :
Saldo do a.nno passado 	 5:3265535
Prejuizo em quatro contas li-

qtddadas 4525130
Encontro na ei de fabricação 	 0:8055727
Juros o descontos 	 005000
Despezas geraes 	 5:401$970

21:1305362

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas.-Vimos, como membros do

conselho fiscal da Companhia Nacional do
Calçados para Crianças, emittir o nosso pa-
recer.

Como vereis da exposição feita pela dire-
ctoria em seu relatorio, o estado financeiro da
companhia tem se aggravado em suas con-
dições precarias, desde o ultimo parecer por
nos subscripto. Dando por fiel e exacto o re-
latorio, cópia do que se acha exarado nn3
respectivos livros, que examinamo4, somos de
parecer que so liquide immedia.tamente a
companhia pelo processo que julgardes mais
vantajoso aos russos interesses.

Rio do Janeiro, G de agosto de 1804.-
Joaquist C. de Olivaira e Silva.-Joarinim
Borges Gadeira.-Francisco Dutra da Rosa
Junior.

TILO IlrItish IllanIc oP South
America. limite('

Capital do banco em 50
mil acções do 2) ca-
da uma. 	  e 1.030.000

Capital realisado 	 	 500.000
Fundo de reserva 	 	 320.000

Lettras a receber 	
Penhores de emprestimes,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa: em moeda corrente 	

38.701:8835050

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Ditas idem com juros a prazo
Deposites a prazo fixo com

aviso e por lottras 	
Titaitos em caução e deposito
Lettra.s dc-issitadas 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

S.E. ou O. 38.704:8833050

Rio do Janeiro, 4 de agosto de 1894. -
Pelo The British Bank of South America,
litnited-A . S. &lois" manager int.-P. J.
Pond, accountant interno.

--

nrasilianischn Hank Par
Dontgehland

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1804

Activo
Accionistas

Entradas a realisar., 	 4.500:000,3000
Contas Correntes garantidas. 3.707:107.3GO
Caixa matriz, filial e agen-

cias 	 8.517:5583898
Lettras a receber 	 3.077:071$200

is	 descontadas 	 4.656:589.3477
>>	 caucionadas 	 3.452:9733200

Valores caucionados 	 2.783:5933,000
Valores depositados  	 0.082:3413630

Caixa :
Em moeda	 corrente 	 23.031:0503792

59.811:8933497

Passivo

Capital 	  10.000:0005000
Contas correntes com juros. 10.693:7425810
Contas correntes sem j uns. 6.0G8:6405850
Contas correntes diversas 	 15.805:724052
Deposi tos a prazo. 	 4.048:3575215
Titulos em caução o depo-

sito. 	   	 12.318:9125830
Diversas contas 	 . 276:515n40

S. E. ou O. 50.811:893$497

Os directores: Erah.-Petersen.

London	 Uzizflan rtnnlr,

Capital 	   1.500.000
Capital pago 	 759.000
Fundo do reserva 	 500.000

BkLANÇO EM 31 DE JULHO DE 1891

/laico

Capital a retalisar 	 6.660 : 0063070
Letivas descontadas 	 1.940 :6543560
Lettras a. receber 	 6667:1982Ø
Caixa matriz e filiacs, saldos

de contas 	 10.191:4313330
Emprestimos, confias corren-

tes e outras 	 1.470:8543290
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores. 2.278:1303100
Diversas contas.	 	 1.011:7553910
Caixa: em inosila corrente. 10.462:8583450

-------
40.689:5493900
-------

2.100:2095500

5.203:3R95010
2.002:0085850

18.130:562$520

8.888:8885880
2.416:213$430

11.810:622$090

4.002:4705299
4.240:7685530

078:23 $40
88:7845340

6.182:8985110


